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L a  « G a c e ta »  ha  in s e r ta d o  ya la ley 
de A u to r iz a c io n e s , e n  c u y o  a r t .  4.° 
se a m p lía  a to d o s  los e x tre m o s  de  
d icha ley  la c o n c e d id a  a l  G o b ie rn o  
p o r  el a r t .  5.° d e  la  v ig e n te  d e  P r e ­
su p u e s to s  p a ra  e m it i r  y n e g o c ia r  
D e u d a s  d e l T e s o ro  o  d e l E s ta d o  y 
c o n v e r t ir  e n  o t r o  s ig n o  la  D e u d a  del 
T e s o ro  e n  c irc u la c ió n , y  ad e m á s  ha  
in se r ta d o  o t r a  ley  e sp ec ia l, p .ara e m i­
t i r  o  n e g o c ia r  D e u d a  p e r p e tu a  o 
a m o r tiz a d le  in te r io r ,  a l t ip o  o  tip o s  
q u e  se s e ñ a le n , p a ra  o b te n e r  co m o  
m áx im o  e l to ta l  de  p e se ta s  e fec tiv as  
q u e  re su lte  p re c iso  a fin  d e  a te n d e r  
a la c o n v e rs ió n  d e  las O b lig a c io n e s , 
a p a g a r  e l s a ld o  q u e  re s u lte  a fa v o r 
del B an co  d e  E s p a ñ a  e n  su  c u e n ta  
co n  el E s ta d o  d e l se rv ic io  de  T e s o ­
re r ía , y al p a g o  d e l im p o r te  d e  las 
o b ra s  v se rv ic io s  c o m p re n d id o s  e n  
el e s ta d o  e n  q u e  se d e ta l la n  los gas­
to s  q u e  o r ig in a  e l p ro g ra m a  d e  la 
r e c o n s titu c ió n  n a c io n a l v o ta d o  p o r  

’ ¡as C o rte s , e n  c u a n to  n o  p u e d a n  se r  
a te n d id o s  c o n  los s o b ra n te s  d e l p r e ­
su p u es to  o r d in a r io  o  n o  se  les dé  
d o ta c ió n  e sp ec ia l. • _ _

Id e  a q u í las a u to r iz a c io n e s  p a ra  
e fec tu a r la  o p e ra c ió n  d e  c ré d ito  de  
„ ue  't a n to  v ie n e  h a b lá n d o s e  d esd e  
hace t ie m p o , y  a h o ra  s e g u ra m e n te  
co n  m ás fu n d a m e n to  q u e  an te s  

S u rg ió  e n  e l v e ra n o  d e  E W  la 
c a m o a ñ a  m a r ro q u í ,  y E s p a ñ a  h u b o  
de  fiastar c a n tid a d e s  d e  im p o r ta n c ia  
p a ra  tr a s la d a r  a A fr ic a  las tro p a s  q u e  
,.e  n e c e s ita b a n  p a ra  la d e fen sa  de  
n u e s tra s  p o se s io n e s , y es to s  gastos 
d e s e q u ilib ra ro n  e l  p re s u p u e s to , y en  
A áosto  de  1910 fu é  p re c iso  e m itir  
O b lig a c io n e s  d e l T e s o ro  a l 3 p o r  100. 
A p a r t i r  d e  e s ta  fech a , ta n to  e l p a r t i ­
do lib e ra l c o m o  el c o n se rv a d o r  se 
.vieron o b lig a d o s  a a c u d ir  a l c ré d ito  
para  o b te n e r  d in e ro  c o n  q u e  h ace r 
fren te  a  los g asto s  d e l p re su p u e s to . 
L a  g u e rra  e u r o p e a  p ro d u je ) e n  E s ­
paña, c o m o  e n  los d em ás p aíses n e u ­
trales, u n a  a c e n tu a d a  d ism in u c ió n  

■ áe in g re so s  c o n  m o tiv o  d e  la  p a ra ­
lización d e l c o m e rc io  in te rn a c io n a l , 
p r iv a n d o  d e  lo s .re c u rs o s  a d u a n e ro s  
ir p ro v o c a n d o  o tra s  b a ja s , q u e  e n  
p a r te  n a d a  m ás h a n  s id o  d esp u és 
c o m p e n sa d a s . E l  caso  es q u e  e s ta  
c irc u n s ta n c ia  c o n d u jo  ig u a lm e n te  a 
í o r z a r  la e m is ió n  d e  O b lig a c io n e s , y 
q u e  e n  la a c tu a lid a d  e s tá n  e n  c irc u ­
la c ió n  920 m illo n e s  de  pese tas , be  
h a  Llegado, p o r  ta n to ,  a u n a  s itu a ­
c ió n  m u y  p a re c id a  a la  q tte  p la n te o  
la  g u e r r a  de  C u b a  y la  n o r te a m e r i­
can a  : e n to n c e s  los P a g a re s  del 1 eso- 
ro  a s c e n d ie ro n  a 1.100  m illo n e s , y 
p o c a  d ife re n c ia  ex is te , c o m o  se ve , 
e n t r e  u n a  y o t r a  s itu a c ió n  p o r  lo  q u e  
re s p e c ta  a los c o m p ro m iso s  d e l 1 e-

* ° P e ro  la s  c irc u n s ta n c ia s  ac tu a le s  
o b lig a n  a o t r o s  g asto s  q u e  n o  se  r e ­
q u e r ía n  e n  la  é p o c a  p o s te r io r  a a 
p é rd id a  d e  las  c o lo n ia s :  a h o ra  la 
lev  C e A u x ilio  a las in d u s tr ia s , la  de  
A u to r iz a c io n e s ,  e n  c u a n to  re p re se n -

Q u ie re  e s to  d e c ir  q u e  la  p o s ic ió n  
de  los m o fe a d o s  n o  es c o n tr a r ia  a 
u n a  o p e ra c ió n  d e  c r é d i to ;  p e r o  c la ­
ro  es q u e  s ie m p re  o f r e c e  d if icu lta -  
d es, y m ás e n  los in s ta n te s  p re se n te s , 
la  fijac ión  d e  c o n d ic io n e s  q u e  re s ­
p o n d a n  al a m b ie n te  d e  las p lazas  
m e rc a n tile s . C u a n d o  h a y a  d e  p la n ­
te a rse  d e  m a n e ra  c o n c re ta  y d e f in it i­
va  la  o p e ra c ió n  se  te n d rá  e n  c u e n ta , 
n a tu ra lm e n te ,  e s te  a m b ie n te ,  q u e  
n o  es fác il d e  a p re c ia r  p o rq u e ,  d ad a  
la  v o lu b il id a d  d e  los m e rc a d o s  m o ­
n e ta r io s , c a m b ia  a n te  a c o n te c im ie n ­
to s  m ás o m e n o s  im p o r ta n te s .  Y  esta  
c u a lid a d  n o  es p r o p ia  de  h o y :  e l b a ­
ró n  A lfo n so  d e  R o th s c h ild , q u e  fu é  
m a e s tro  e n  es ta  c la s e , d e  o p e ra c io ­
nes, d ec ía  q u e  h as ta  unas, h o ra s  a n ­
tes  d e l e m p ré s t i to  n o  p o d ía  a seg u ­
ra r  su r e s u l ta d o ;  y  es q u e  ta l es la 
se r ie  d e  causas q u e  a c tú a n  so b re  
e llo s q u e  n o  h ay  m e d i0 d e  h a c e r  
c ó m p u to s  n i p ro n ó s tic o s  c o n  p ro b a ­
b ilid a d e s  d e  a c ie r to .

S in  e m b a rg o , d e b e m o s  to d o s  c o n ­
fiar e n  q u e , á  b a se  d e  la  b u e n a  s itu a ­
c ió n  m o n e ta r ia  e x is te n te , el c a p ita l 
a c u d a  al l la m a m ie n to  c u a n d o  sea 
h o ra  d e  s u s c r ib i r ; ra z o n e s  d e  p a t r io ­
tism o , d e l q u e  e s tá n  dand 'o  e je m p lo  
to d o s jo s  p a íses , in d u c e n  a c r e e r  q u e  
E s p a ñ a  n o  se rá  u n a  e x c e p c ió n .

Y  p o r  h o y , y  ta n  só lo  p a ra  te rc ia r  
e n  las c o n v e rsa c io n e s  y e n  las n o t i ­
cias v e s tu d io s  q u e  p u b lic a n  a lg u n as  
rev is ta s  y o tro s  p e r ió d ic o s , h a b la ­
m os de  e s to , a  re se rv a  de  c o n t in u a r  
re c o g ie n d o  im p re s io n e s  en  u n  a su n ­
to  q u e , c p m o  és te , t ie n e  la m a y o r  
im p o r ta n c ia  p a ra  to d o s .

los se rv ic io s
tan  g asto s  p a ra  la o rg a n iz a c ió n  de 
los s e rv ic io s  o  d e  la C asa  d e  la  M o ­
n e d a  y  d e l C a ta s tro ,  e l a n tic ip o  a las 
p ro d u c c io n e s  ag ríco la»  d e  e x p o r ta ­
c ió n  y a l c r é d i to  a g r íc o la  y e l p ag o  
d e U m p o r te  d e  los g a s to s  d e  la  re c o n s .

n a c io n a l ,  a p ro b a d o s  p o r  el 
P a r la m e n to ,  e n v u e lv e n  n u e v o s  gas- 
to s, y p o r  .c o n s ig u ie n te  la c a n tid a d

t i tu c ió n  n ac

del’ e m p r é s t i t o  te n d r á  q u e  se r  su p e ­
r io r  a la d e  O b lig a c io n e s  c irc u la n ­
tes. . i

No* es fác il e n  '^ t o s  L e m p o s  p la n ­
te a r  b ie n  los t é r m ic o s  d e  u n a  o p er• - 

•ción d e  c r é d i to :  lq s  G o b ie rn o s  de  
n a c io n e s  b e lig e ra n te s  h a n  te n id o  n e ­
c e s id a d  a b s o lu ta  de  e f e c tu a r  e m p ré s ­
t i to s  c u v a s  c o n d ic io n e s  na n si 
v e z  m á s  fa v o ra b le s  p a ra  e l c 3P*t f l;  e 
ig u a lm e n te  los d e  los p a íse s  n e u t r a ,  
les  .h an  m e jo ra d o  la s  bases  de  ia  su s­
c r ip c ió n  d e  su s  e m p ré s t i to s .  .

E n  E s p a ñ a  h e m o s  te n id o  ta m b ié n  
q u e  e le v a r  d e l 3 a l 4 p o r  TOO e l in te ­
ré s  d e  las O b lig a c io n e s  a c o r to  p  a ­
z o  v a l 4,50 y  4 ,7 5  p o r  100 el d e  as 
d e  la rg o  p la z o , y  .ad em ás e l  d e  las 
e m is io n e s  d e  S o c ie d a d e s  y C o r p o r a ­
c io n e s  h a  te n id o  q u e  d c r s u p e r io r  al 
d e  los t ie m p o s  n o rm a le s .

J u z g a n d o  p o r  los h e c h o s  q u e  se 
n o s  re v e la n , la s i tu a c ió n \m o n e ta r ia  
n o  es a d v e rs a :  j a  c o t iz a c ió n  de  las 
D e u d a s , e x c e p tu a n d o  la E x t e r i o r  4 
p o r  100 , o f re c e  u n  r e n d im ie n to  li­
q u id o  h a ;o  e n  re la c ió n  c o n  loO de  
■otras n a c io n e s ,.y  e s to  in d ic a  q u e  o  ay 
d in e r o  q u e  a c u d e  c o n s ta n te m e n te ,^  
la  p o s e s ió n  d e  T í tu lo s .  P o r  o t r a  p a r ­
te , las c u e n ta s  c o r r ie n te s  d e  los B a n ­
co s  a c u sa n  a lta s  c ifras , y la  d e l ¿ a n ­
c o  d e  E s p a ñ a ,  q u e  re c o n c e n tra  las 
'd em ás, se m a n tie n e  e n  760 m illo n e s  
d e  p e se ta s , es d e c ir ,  c o n  u n o s  2W  
m ás q u e  e n  é p o c a s  n o rm a le s , y el 
p re c io  de  las  d o b le s , q u e  ps u n  in d i­
c io  d e  la tasa  d e l d in e ro ,  n p  ha  sid o  
c a r o  e n  las ú lt im a s  liq u id a c io n e s  
■bursátiles.

Méjico y losjstados Unidos
(PQR TELEGRAFO)

BERNA 7— El «Berlfner Tageblatt» 
publica una declaración d d  encargado 
de. ..Negocios de Méjico, D. Leopoldo 
Oirlig.

«Legón un telegram a reciente—dice—, 
las tropas americanas han evacuado com­
pletamente nuestro territorio  y W ilson 
ha reconocido a Carranza crino  en pose­
sión legal del Poder ejecutivo, enviando 
a Méjico al embajador Fletcher como 
representante norteamericano.

El japón está en relaciones muy cor­
diales con Méjico; pero no hay  allí am ­
biente deslavo rabie dontra América.»— 
Corresponsal.

PARIS 7.—L es periódicos insertan des* 
pachos de W ashington en los que se 
dice que. la  actitud, que; eventualmeníe 
pudiera lom ar -•■Méji-A preocupai muchísi­
mo en los Centros diplomáticos.

Según informes procedentes de la. e s ­
pita! dé.M éjico; los agentes alemanes ha­
cen (.esfuerzos para atrerér a Méjico en 
Caso de guerra centra les  Estados Vni­
dos.

Él ministro de Méjico en Viena ha de­
clarado ál corresponsal del «Berli-ner Ta- 
jeM att» qua -Méjico 'desea vivir en paz 
cc¡n los Estados Unidos y que dicha na­
ción espíe rá observará (hasta el lira de las 
hostilidades, una estrieita neutralidad.— 
Mar.

la exportación de la naranja
f POP TELEGRAFO)

VALENCIA 7.—-Desde la  declaración 
del bloqueo nuestros barcos están para­
lizados.

En cambio, 12 buques ingleses se han 
llevado 174.022.cajas de naranja y 68.205 
de cebolla, y siete -buques neutrales car­
garon .para Inglaterra y Suecia 63.987 
cajas de naranja y 20.497 de  cebolla.

N inguno de estos buques fué torpe­
deado.— Mario.

El temporal
(POR TELEGRAFO)
EN  B U R C O S 

Aguas y nieves.— Un muchacho muerto-
BURGOS 7 .— Reina violento tem pe:al 

de frío, agua  y nieve.
E:i el paseo de la Q uinta, para 1 cs- 

guardarse  de  la lluvia, cobijáronse deba­
jo de unos árboles Casimira' V ivar y su 
hijo, Félix Pérez, de dieciséis años.

El huracán derribó un  corpulento árbol, 
que alcanzó a Félix, destrozándole el crá­
neo. Cuando ingresó el desgraciado m u­
chacho en la  Casa de Socorro, falleció- 

La m adre fué auxiliada en dicho Cen­
tro.

El huracán continúa, causando daños 
en los árboles y cables eléctricos.—C.

EN  B ILB A O
Huracán.— Daños de importancia.— In­

cendios.
BILBAO 6.— Se ha  desencadenado un 

fortísimo huracán, siendo tan  extrem ada 
su violencia que rompió los cristales de 
los m iradores, desgajó multitud, de árbo­
les y derribó algunas paredes.

Se han  registrado algunos incendios, 
que debido a  la furia de.l vendaval To­
maron gra,n incremento.

Las pérdidas más im portantes fueron 
ocasionadas en los talleres del ferrocarril 
de Portugalete.

La b rigada de bomberos trabajó sjn 
descanso, acudiendo solícita, a los lugares 
?n oue más urgentes e ran  sus servicios.

Ignórase si ocurrieron desgracias fuera 
de la  capital.— C.

EN  S E V IL L A
3e recrudece el temporal.— E l ' tránsito 

por las calles, peligroso.— Daños en ios 
parques.— E l Guadalquivir amenaza des­
bordarse.
SEV ILLA  6.—El tem poral se ha re_ 

erudeeido, llegando a una extrem a vio- 
.encía. Un huracanado, viento arrancó y 
elevó a  considerable altura, chimeneas y 
tejas, que. al caer en la vía, pública na­
dan  peligroso el tránsito.

En el pasfio de Colón cayó un hilo te­
ctónico sobr.e un eab b  de conducción 
il& trica, produciendo una fuerte des­

carga.
Ei caballo de un 'coche que pasaba en 

«que! momento resultó herido. E l coche, 
o y los ocupantes del vehículo no sufrie­

ron ningún- daño.
En la calle de  Oriente se cayeron los 

cables de un tranvía y hubo de suspen­
derse el servicio en aquella zona.

En el parque de María, Luisa y en los 
■ardines del paseo de Ronda el viento 
causó destrozos en el arbolado.

Llueve copiosamente y están inundados 
'os sitios más bajos de la capital.

El Guadalquivir ha aum entado cor.si- 
ierablem élite su caudal, invadiendo los 
muelles metálicos. Los obrcyo.s retiran 
i.preSprádamenle las mercancías.

El puerto «e ha  cerrado p o r orden del 
comandante de M arina.—Labios.

EN CO R D O B A
Tren inte-

ECOS DE SOCIEDAD
El ministro de Estado ha adquirido el 

hotel en que murió D. José Eclíegaray, 
v dentro de breves dias se instalarán en él 
los señores d,e Gimeno.

«S5
D,e San (5efeásti.4sb donde lia pasado 

una temporada con sus pa tio s . >PS con­
des de I Ierren , ha regresado la señora 
viuda de Be eren.

Cb
Continúan en Saint-Morifz los duques 

de Montellano, con sus hijos y el duque 
de Alba.

H a regresado <k Avila el jefe superior 
de Palacio,- manques de W torrecilla .

¿  ®
De M ondragón Uí¡ regresado D. R a­

fael de Ariza.
¡V ■

Se ha trasladado de Deuslo a Sevilla 
la condesa viuda de \  ílallonga.

La señora de Sánchez-Ocaña, madre 
de los vizcondes de Cuba,; se encuentra 
cumpletrlmente restablecida de la opera­
ción p u e  recientemente. Iva sufrido.

&
Continúa en cama 4 d ."Sue de

Tamames.
efi

. Tpnribién continúa delicado, aunque 
mejorando, el senador y coronel D. R a­
fael Sacthou.

Claudio, LARCH ER

descarrilado. — Circulación 
rr límpida.

CORDOBA 7 .—A consecuencia de un 
gran tem poral ha  descarrilado un tnep de 
mercancías cerca de Almodóvar, que­
dando interrcVnpida la circulación de to­
dos los trenes procedentes de Sevilla, in­
cluso correo y expreso.

H a salido un tren de socorro.
La vía de la sierra está incomunica­

da por desprendimiento de un trozo del 
túnel segundo. Tampoco lian salido cje 
esta vía para Málaga.

Llegó el 1 ren de socorro a Bobadijla y 
condujo a  los viajeros de Algeciras.

De M álaga no han llegado el 1'¿presó 
ni el mixto.

Reina ansiedad porque en éste,venían 
numerosos «botijistas»", que fueron a 
asistir a la corrida de toros.—C.

EN  C A D IZ
Mar gruesa en el Estrecho.— De arriba­

da forzosa.—Trenes con retraso.
C A D IZ 7.—'Continúa el temporal de 

lluvias y el fuerte témpora) de m ar en 
todo el "litoral-, principalmente en el Es­
trecho de G ibraltar, llegando tan to  los 
trenes como los vapores correos con gran 
retraso.

E l vapor correo de T ánger ha vuelto 
de arribada forzosa.

El expreso de M adrid ha llegado con 
retrasq.—-§- (1? E-

Un tren perdida varias horas.
El tem poral reinante, fuerte ayer en 

Madrid, ha debido de ser violentísimo, por 
lo menós en las cercanías de Segovra.

Anoche, los que a las once esperaban 
la llegada de.v iajeros en el tren rápido 
de Irún. se vieron sorprendidos con la 
noticia de que no sólo no se sabía la llo­
ra  en que .llegaría, - sino hasta sé ignora­
ba w sitio en que se encontraba.

L os 'pystes. dD telégrafo "habían sido, 
derribados po r él témpora), y comu­
nicaciones telegráficas estaban interrum ­
pidas, imposible transm itir con.
Segovia. ’ ' -

S? sabía, y esto se logró averiguarlo 
con dificultad, que a las cuatro dé la tar­
de habla pasado por Vp.lhHplid H tren 
rápido de Irún ; pero á .partir d e  este mo­
mento nada se sabía de su ruta.

D urante toda la m adrugada las inda­
gaciones para  averiguar el sitio donde 
estuviera) detenido el rápido resultaron 
¡nújUlsB.
.. La Compañía hizo cuanto le fué posi-. 

ble para lograr noticias del paradero de! 
tren por sus hilos telegráficos; pero el 
resultado "fué e s tH l. ,

La QTnpañia acudió al telégrafo del’

Estado, y tras  de mucho trabajo, po r­
que en aquellos momentos se laboraba 
ardorosam ente en la busca de comunica­
ciones, s e . consiguió sacar . un hilo con 
'  ulladolid, dé donde m anifestaron que 
e! fren rápido había pasado por aquella 
estación a las cuatro de la larde, con la 
sola novedad de llevar unos m inutos dé 
retraso.
; Se tra tó  también de sacar comunica­

ción con Segovia, por cuya línea viene 
dicho tren, y no pudo conseguirse.
-• Cor fin, esta m añana se averiguó que 

el-.tren rápido había llegado a Avila por 
no poder continuar su viaje por la línea 
de Segovia.

Con este rápido se fusionó, para llegar 
a Madrid, el. correo de Santander, que 
no .había podido unirse al correo de As­
turias p o r estar éste detenido en Bus- 
¿«hgb a causa de las nieves.

'lodo  el servido de trenes se hacía pol­
la linca die Avila.

El tren m ixto de Irún se lia suprimi­
do- El correo de Galicia llega hoy a Ma­
drid' con tres horas de retraso, y lo mis­
mo el mixto.

E N  M A R R U E C O S
(TELEGRAM A O FICIA L)

El alto  comisario de España en M a­
rruecos ha -enviado al -ministro de E sta­
do . el telegram a siguiente :

«TETUAN 6.— El temporal se reanu­
dó hace dos d ías, adquiriendo violencia. 
Desde las nueve de la noche de ayer 
reina vendaval con viento huracanado, 
acompañado de lluvia torrencial.

Sin mencionar destrozos enormes en 
material del campamento y en los aloja­
mientos de todas clases, ha tirado más 
de diez, metros de m uralla de la ciudad , 
habiéndose inundado en form a tal sus al­
rededores- que en algunos puntos de la 
carre tera  de R ío  M artín y  Ceuta alcan­
za el agua  más de un m etro  de eleva­
ción.

La circulación del ferrocarril de Río 
M artin se ha paralizado; de los carnicoles 
que han salido a los servicios1 m ás ur­
gentes se lia volado uno, de ellos, sin 
ocasionar desgracias personales.

En Lauzien el techo de una cantina 
ha m atado al hundirse a cuatro  niños1, 
que han recibido sepultura en el cemen­
terio de dicha posición por la imposibi­
lidad di' traerlos aquí.

El servicio a C euta se hizo desde. R in­
cón por m ar; pero no se ha podido rea­
lizar el de regreso por fuerte marejada 
e- inundación de la carretera  en muchos 
puntos, habiéndose traído solamente el 
correo, después de ímprobos trabajos.

. Los- mores que estaban a punto1 de 
ahogarse en Rio M artín lian sido salva­
dos, después de inauditos esfuerzos, rea . 
fizados con g ran  riesgo, |>or -personal 
compañía de Mar.

■El carhiñó militar dé Lauzien está in­
comunicado'. Guarnición m ehalta Darel 
■Atar ,1o está, aunque .sin peligro. La pa- 
.sánela que,.en el arrayo Kenidak; sé cems- 
. túiyó p a ra  comunicación con.Geiila está 
impracticable. E l .viento.,se h«i llevado el 
.'techo tic un tejar inmediato a la estación 
rádiptelegrálica, cortando una antena de 
ésta, y se trabaja  activamente para re­
parar la averia,» a  fin de  no -paralizar el 
servicio.

El edificio de mi residencia ha  sufrido 
desperfectos, habiendo derribado el vien­
to la valla que lo separa de la plaza de 
España y varios árboles del jardín.

En Larache el desbordam iento de los 
ríos ha  in terrum pido. comunicación en 
puente sobre e! Garifa, que lia sido inuti­
lizado. Los desperfectos ocasionados en 
el ferrocarril Alcáz.ar- La rad ie  lian inco­
municado estas p lazas, habiendo produ­
cido el vendaval grandes, desperfectos en 
campamento R as Reme), donde el viento 
se h a  llevado la techum bre de. cinco ba­
rracones, de los que ajgunps han queda­
do* destruidos, produciendo algunos he­
ridos', cuyo número no puedo precisar a 
V. E. por estar incomunicado con L a­
rache.

D e Melilla no tengo más noticia que la 
de no haber ¡legado el vapor correo a 
causa del tem poral; y de Ceuta tampo­
co, por hallarme incomunicado con esta 
plaza.»

nido J  naris ti y Bermejo y a su izquierda a 
los candidatos.

El ¡Sr. Blanco Parrondo expuso oloeuente- 
me.nte el objeto -de la .reunión, extendiéndo­
se en a ti nadas consideraciones sobré 'la si­
tuación ile los (partidos monárquicos ante Ja 
r-yniieruhp electoral y augurando el triunfo 
para los actuales o&ndklátos.

Hablaron después los i-ros. Alonso Jimé­
nez, 1). Bernardo Martín, T). Lázaro Mar­
tín P'ndado, D. Benito Curto y I). Damin. 
ga Garrido.

Todos ellos reoomendlamn, ,en frases elo­
cuentes, el cumplimiento de los deberes eítec. 
torales, exponiendo los -candidatos' sus pro­
pósitos en, orden, a- ila representación que 
solicitan.

El numeroso público apFJandló óataros'a. 
mente a todos los oradores, disolviéndose ,1a 
asamblea en medio áol mayor entusiasmo.

Distrito del Hospital.
El Comité'- Liberal d d  distrito del Hospi­

tal se reunió anoche para- la  preseartaitiión 
de su -candidato. Sr. González Albordi.

Presidió . ol -acto d  Sr. -Eloires .Valles, y 
ésto, 'lo- iinismio que tes Srais. Majan.,. ¡Criba. 
Tiren, Salivador, Alejandro y Marée» (don 
Jenaro), pronuncié palabras muy elocuen­
tes, que merecieron calurosos, apKmsots.

lili Sr. González Alberdi hizo un discurso 
de tonos enéi-gdeos, haeiendo constar su de­
cisión <¡e .ir a  todos -los sacrificios necesarios 
en defensa, de sus ideales monárquicos y de 
su «cendrado madrileñismo.

La exieEsióa aaiversitaria
(POR TELEGRAFO)

TO LED O  7 .— En el .Paraninfo del 
Instituto ha explicado el docto catedrá­
tico D. Emilio Sanz una-conferencia so­
bre el tem a «La formación del maestro», 
perteneciente a las de extensión univer­
sitaria que inauguró recientemente el di­
rector general de Prim era Enseñanza, 
Sr. Royo Villanova,' y que se vienen ce­
lebrando con gran  éxito.

La conferencia del Sr. Sanz, por todo 
extrem o digna d e  la expectación que 
habla despertado, fué un  alarde de cul­
tu ra  y de sana orientación pedagógica.

El selecto auditorio que llenaba el lo­
cal aplaudió con verdadero entusiasmo* 
al conferenciante.

Se está organizando un Congreso de 
Psicología experimental, que se celebra­
rá .en la prim era decená del mes próxi­
mo.—C.

Suicidio de un recluso
fPOR TELEGRAFO)

VALENCIA 7.— En el penal de San 
Miguel de los Reyes se suicidó el reclu­
so José María Alvarez García, de cin­
cuenta y (res años, que ingresó el mes 
pasado, procedente de Lugo', para ex­
tinguir condena de treinta y cuatro años 
por la violación de dos hijas suyas.

Además tenía pendiente una causa por 
abusos deshonestos.

Al hacer el recuento c-1 vigilante Vic-' 
toriano Pascual lo halló ahorcado con 
una cuerda pendiente d d  m ontan te ... de 
la puerta dti la celda.— Mario.

ÍlL~~METROPOLITANO
El diputado ?. Cortes y potable abogado 

Sr. I). Felipe Jíodós se ha encargado ct.l re­
curso (ont-enrioSo contra la concesión del 
Metropolitano de Madrid al Sr. Otameadi.

Desde Barcelona

D A TO S D E L  O B S E R V A T O R IO
IViiércol-S 7.—P o r la  m archa que ayer 

presentaba la im portante perturbación 
atmosférica venida de Atlántico, parece 
probable que hoy se halle sobre Francia y 
que toda la zona septentrional de Espa­
ña sea -atravesada por núcleos borrasco­
sos, dé carác ter secundarlo, uno de los 
cuales debe de hallarse sobre Castilla Ja 
V itja. Toda la Península Ibérica está so­
metida a este  gran  trastorno atmosférico 
y por toda ella debe llover y nevar abun­
dantem ente, sobre todo en Andalucía, 
dqnde 'os datos recibidos acusan lluvias 
torrenciales.

En Madrid fué el d 'a  casi tan desagra­
dable como el de ayer: si a ratos lució 
el sol, en otros hubo lluvias y nieves. La 
t.efiipcratura osciló entre 7 g rados y 6 dé­
cimas sobre cero. El baróm etro, luego 
dv descender hásía  óíjó milímetros,' señaló 
685 <1 mediodía.

T il meo probable: chubascos y dcsce i .  
Ró ce la tcAñpéra.ürai

El marqués de Villabrágima.
TíAUCF.LONA 6.—-Se fia iucorpcradó el 

Colegio de Abogados de Barcelona oí dipu­
tado a- Cortes señor marqués (le Villabrági­
ma, Injo del excelentísimo señor conde de 
Romanoiies..

Dkóse que el asunto en que intemiene, y 
que ha. Dno-túrfidb el que se dé de alta en la 
iq.eaéionad.a’ Costparación, es el intrincado 
litigio dé!. t'Sflti'o.. Tiviili.

E! miBvo ¡mpucf'to sobre la oenieza.
En virtud ello la zircxclón del nuevo im­

puesto sobre la cerveza, el Cuerpo de Cara, 
bin-oros cqmoazé ayer a jn’a-ctiiear investiga­
ciones en lis fábricas.

C: 110 es sabido, ese impuesto recae, sobre 
el alrchdl, y se eleva a cuatro jiesetas .por 
hectolitro de .cerveza.

De) Gobierno Qjyjl,
Ar.io.'l'ie celebró uuq. «nil'oi'eu'da -Oon, el 

.gobernador civil uno Comisión'dfe ailimace. 
nistns ció carbón, presidida por I). Dionisio 
Millón, el director del ■ Borneó do Tar-rasa V 
los rejires&i'.tantes de las CJwmpafiías ele Fe­
rrocarriles ele Madrid a Zaragoza y a A j í .  
cante y Norte.

Bicha conferencia tuyo por objeto tratar 
• do la organización de loa transpones d© car­
bón, para la normalización (Je las industrias 
reglór.áles,

las elecciones p oviaciaics
Distrito del Centra.

E11 el Circulo Liberal del distrito dul Cen­
tro se rpúiiiervU a-rnwáui Comité y 'as más 
signiricadus pv'i'oona.fidades del partido li.
‘beia!, .oelbbráiuloso'el acto iJí1 piosenta-'
cifu. les caquiCa: <lít la, í'dafioióil' l-lbei aL.
cónsé.rvadera por este distrito.

Presidió la asamblea, el Sr. B ísate,jP jm m n- 
tltje teuieijdo »  su dferpcKá, a 'los SÉes. Gs, ¡ ragoza.

—E l gcbernadov eiví! manifestó anoche a- 
tes periodistas que Tes conflictos obremos do 
Saba-dell y  Pob-la. d*e L ílle t  continúan sin 
solucionar, no habiéndose (pegbtiKecfo ningún 
incidente en Jas últhnas vfintiw iatra. boiras.

— E;' pvoitdéníe de ¡a Hermnndad' de Carre­
teros v unn Ccm i-idn de patronos visitaron 
ayer al Sr. Morete para hablarlo, de. 'a huelga 
<??(.’hrada por los obreros que trabajan en 
la- descarga del carbón,.

Estos se^ntegan a trabajar en no
sean 'despeé.v.lo's los no a«Ofv«dq^..

diferentes ii'uiHtvs (tes'Slis.wvñ a.ycT 
por el Gohiwi'uo qi-vi-i el- marqués «fe Atfa- 
1'1'ás. el abrgad-o S r. González Báre-ena v el 
presidente de fe- En-tón GímifiaV.

DeJ íiflqiiíAyra,
Vis.-y.iKan ayer al Ate'ivfilo. '.„(5Í)1. m^r „ré? 

(fe Olór,Jote, la  baroue-y ,io Y i ‘a ' p ~ .

M tem .i qol Protectorado del Sindicato
(!-. Ob--;„a^ ()p ja A g u ja .

— E11 el Ayuntam iento so ha recibido un 
oficio del Gobierno c iv il comunicando haber 
ctw.'od.'dqi W exención .solicite,da- para la 
ejecución cL> Jm-í  obras de desmonté y  demás 
trabajos en.'p! Parque munleip.al del G u in a r- 
do. m ejora fine es esperada con vivo interés 
por los veeiiiq j dL, aquella importante ba­
rriada.

L03 que llegan.
E n  el expresó de esta m añana ¡logó do 

M ad rid  el diputado a Cortes y  jefe del p ir -  
t.'.u. — .lfeal, P .  A lejandro Lerro u s.—J .  Z a -

l o s  Es tados  Unidos y A lemania
¿POR TELECRAFO)

Los discursos tic Wilson.
W A SH IN G TO N  7.—"He' aquí el tex­

to dél discurso pronunciado por Wilson 
en las gradas del Capitolio coh motivo 
de su segunda investidura como presi­
diente, en la  .que ha obtenido 277 votos, 
por 254 en  c o n t r i :

«Ruego a  Dios me dé -el saber y la 
prudencia necesarios para  cumplir mi- de­
ber según las leales intenciones de  este 
gran  puebla. Soy sólo su m andatario  y 
no puede obtener éxito sino mientras 
me sostenga con su en tera  confianza. 
Condición indispensable es la unidad de 
A m érica; sí, una América unida en sus 
pensam ientos, en sus propósitos, en sus 
design ios; una América que viva en una 
misma idea para -el acto por cumplir y 
hora en que debe verificarse.

Deberemos desconfiar de todo hombie 
que quiera poner obstáculos a nuestra 
labor, de todos cuartos quieren servirse 
de las circunstancias para  labrarse 110 sé 
'■'-•é poete rio per-onal-P ongám onos en 
guard ia  para que no prevalezcan in trigas 
cobardes que tengan por objeto romper 
la armonía y sem brar -la discordia en el 
alma unida de  nuestro .pueblo. P ongá­
m onos'en guardia para que nuestro Go­
bierno se Imantenga probo e incorrupti­
ble, viviendo todos, abnegados, .al servicio 
de esta  g ran  causa.

Por io  que a mi ,se refiere, os pido in ­
dulgencia, fidelidad y unanimidad c-n la 
idea. Las sombrías nubes que se ciernen 
actualmente sobre nuestro camino se  di­
siparán en breve y avanzaremos- rodea­
dos de claridad.

Basta ipara/ lefio que permanezcamos fie­
les a nuestra, propia d ignidad; tales como 
siempre deseamos que nos juzgase el 
m undo entero y como q-uieremos presen­
tarnos (ante todos aquellos que tienen su 
cariño puesto en la libertad, en la justi­
cia y en el derecho llevados a la exalta-' 
ción.»

El texto de la declaración del presi­
dente después del aplazamiento c'e sesio­
nes dice a s í :

«La limitación de los poderes consti­
tucionales, puesta de relieve durante la 
última sesión del 64.0 Congreso, crea una 
situación sin- precedente en la historia de 
nuestro j>ais, y ■ puede que también, sin 
equivalente en ¡a historia de .un Gobier­
no moderno cualquiera, an te una crisis de 
peligro nacional llena do. consecuencias' las 
más graves que haya tenido que afrontar, 
un Gobierno, en sus relaciones interna­
cionales.

El Congreso acaba de encontrarse .en  
la imposibilidad oe poder afirmar Ja se­
guridad del país defendiendo los derechos 
elementales d'c sus ciudadanos.

M ás de quinientos miembros, 'dé los 
531 que tienen: Lis dos C ám aras, -están 
dispuestos y «cusían1 obrar.

La Cámara, de R epresentantes se h¡> 
declarado en. favor de la acción po r una 
mayoría aplastante jíp e te  el Senado se ha 
visto en la imposibilidad1 de tom ar una 
medida similar porque un pequeño g ru ­
po, de once senadores, había determinado 
que no sucediese así.

No poseyendo el Senado ningún rey 
gl a mentó que permita pómer fin a los m é­
todo'- dilatorios, un solo miembro puede 
oponerse a que se tom e una decisión.

El resultado de esto es la .paralización 
completa de los Poderes legislativo, y eje_ 
cutivo. E sta  inacción forzosa del Sena­
do ha hecho que. la .sesión del Congreso 
sea inútil hasta  en d  momento en que 
la legislatura era más precisa y más ¿vi­
dente.»

Después d¡e mencionar las m edidas que , 
no pudieron- Ser votada.s, la  declaración! 
termina diciendo:

«Un pequeño g rupo  de hom bres,, que 
no representan ninguna opinión excepto 
la suya, han  reducido a la gran nación 
am ericana a la impotencia, y con ello la 
han soimetíd'a al mianots.ctr«':.io; general, 
r. f "ái es el remedio ? El único remedio 
Posible es modificar el reglam ento del Se­
nado de manera que pueda tem ar decisio­
nes. Se puede preguntan- al país para sa ­
car la moral da  sem ejante conclusión.

C»«© que se puede tener confianza en 
el Senado para encon trar la medida- que 
permita al país -escapar del desastre  que 
lo am enaza.»

Una emisión.
W A SH IN G TO N  7.—El secretario  de 

Hacienda lia propuesto la emisión inme­
diata^ de 150 millones de dólares e.11 Bo­
nos del 3 por 100, vencimicnto-de un año, 
con objeto dte que el Tesoflo disponga de 
fondos aun antes de recaudarse los ¡m_ 
puestos por utilidades a fines del año fis­
cal.—C.

CRISIS EN SUECIA
(POR TE-LEGTcÁFO)

STOCK-IiqLM O 6 . ~ E l  Rey ha pe­
dido a los m inistros, en ca rta  per»o¿.-ii, 
continúen en su s  puestos; pero todos 
d ios han contestado diciendo al Sobera­
no que insistían en su dimisión, aunque 
continuarían desempeñando su s  caímos, 
hasta  que el Rey eligiera n u e ra  Gabi­
nete.

El presidente d d  Consejo h» entabla­
do negociaciones con los .jefes de ‘ los 
grupos políticos- para ver de llegar a un 
acuerdo en la crisis ministerial, y de no 
lograrlo se considera muy posible sea di-.- 
suelto el Parlam ento.—C.

F O L L E T IN

s« A L T E Z A  E L  A M C /R
EN 0U A R T A  P»áANA

Ayuntamiento de Madrid
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EL BLOQUEO ¿D esafio  ? -4 E x h ib ic ió n ?  (F a  4o. m isino ; 
Atraque cuentan que es resultado del reto 
lanzado por Cldskey. y recogido por Crozier, 
el año pasad»'.

E l- encuentro fue sencillam ente e l más 
¡ívferesíui.te do cuantos liemos presenciado, y 
el público preni-ió con abundantes aplausos, y  
a retes con verilatieras ovaciones, la  -labor 
de ambos contrincantes.

Tienen escuela completamente d ist in ta . de­
bido quizá a «u» propias condiciones, pues a l 
brazo corto <!e C loskey se oponía- el brazo 
larguísim o de O ro z ifr. y  a.sí 'se esplica que 
aquél en los arranques' tuvuern, qué dar la 
eabezai pwra, llegar a gusto al negro.

Quizá, más’ ftieñtífieo Orozier, contrastaba 
su 'irarraosia movilidad/ y  guardia con (la 
tranquilidad del -americano. que negaba de 
firme. •

1.1 sexto uronnd» 'it.é aen.so uno de los más 
movidos, por el arranque de Crozior, que al 
puolico pnrecáí), estar donúnanlo por el ame.' 
ricano •, acogiendo eon protestas la  decisión 
del árbitro cuando, agotados los quince 
«roünds», declaró «match» nulo.

Como el encuentro- fué. eon gnautes de 
ocho onzas, Closkey lanzó nn nuevo rato a 
Crozier, que éste aceptó, a veinte «rounds», 
oon guantes de cuatro onzas v en-cuiantros 
de tres minutos, que so celebrará cuando a 
ellos convenga., naturalmente.

F. de A. DELGADO

prisionero el pi- 1 recoger sus localidades, en la contadu- 
del teatro mañana, jueves. El viernes- y 
í-budo se servirán eneargos-e» la Asoeiíi- 
de ,la Preusá,r San Marcos, 4I, de diez 

f mañana a sióte, de lá twr'dó'.

rá dos veces la aplaudidísmia comedio nielo 
dramática, en dos altos, «Los hijos de lñ 
piedra». a

.La fundón de la ¡ardió dacá principio „ 1- 
si ík y media, y la de la no-’n-.-. a .
inedia. ' " 8 y

INFANTA ISABEL.—Mañana, j u« .es
tarce y noche, a  precios únicamente de do 
b.e, la comedia, en tres actos, «La nud '  
aventiu-a». ‘

PRINCIPE ALFONSO,—Mañana es el se 
gundo jueves infantil- do la- serie o r .,„ i?t  
da por. -la Empresa de este tóht-ro

Todos los niños que acudan a 'fc func.ión 
de ta tarde serán obsequiados con reo-ales „ 
además se sortearán durante el dcscani. 
otros juguetes de más valor. "

El .programa para la gente menuda P„ 
esencialmente cómico, figurando tres -rT 
líenlas .graciosísimas, entre ellas «W é' j I

ruso bombardeó
(por telf.crafo)

La acción ffe los submarinos.—Veintiséis 
barcos hundidos.

. B ER LIN  6.— Han sido hundidos: los 
vapores ingleses «Hunlsm an», de 7.400 
toneladas; «Cía tifiar (¡uhar», de 5.(roo; 
«Jólo», de 4.000; «Longiuirst», ele 3.053 ; 
vapo r1 francés yElorii», de 603; la barca 
«Lame.nleiie», ele 7 2 5 velero « La Ba- 
von pe», ele 2. 581); bergantín «Mario Jo- 
seph», de 192 ; once pesqueros, dos va­
pores ¡de pesca franceses y las barcas 
noruegas «Norma» y «Storness».

El vapor inglés «Pe.rsees», de 3.728 
toneladas, se ha  hundido cerca de Co- 
lonib'i. Se terne oor la suerte del vapor 
inglés «Clea-rtield», <iR 4. 229, y del oer 
gantíiv «Susanne Lucpen».

Economías en Ir.giaterra, Francia 
e Italia.

LO N D R ES 7. —JÉn la Cám ara de los 
C dnuties el subsecretario de Agricultu­
ra lia declarado que la- fa lta  de patatas 
es muy alarm ante no sólo en Inglaterra,

Conferencias cobre Fisiolagia vegetal.—
M. .1 .ocien- <lu Sablón, profesor ríe la .Uni­
versidad1 «Te; Touluiisé, -dará en. el Museo 
Nacional <le Ciencias Nat pu'es (H ¡podro, 
mo), y en los días 9 y 16 del oónriente, a 
las cuatro de 'la ¡tarde, dos eonfeirencias en 
francés, quo constituyen la segunda sarde 
de las dedicadas a  cuestiones de- Fisiología- 
vegetal aplicada a  la agricultura, sobre, los 
temas siguientes: «Simbiosis del Wast-ofag» 
y de la higuera» y «La viftal y sus enférme- 
d'atítts: nuevas ■vaniecte^es». 1

Las tarjetas de admisión- -pnedén soilioi. 
tapsé personalmente de diez a doce de la 
mañana, o puip oar.cá. dé-lj señor director del 
M uyo de Ciencias Naturáb's o del señor se­
cretario de la- Junta'-para Ampliación de Es. 
tlidies, Mcreto. 1. .

LA GUERRA (ación clel complot, calificando a los acu­
sados dé revolucionarios peligrosos, trai­
dores a su país, y pidió para ellos la con­
dena.

D eclararon multitud de testigos.— D a­
dor-
La. señora de Lloyd Ceorge.— Hortalizas 

por flores.
L O N D R ES 7 .— La señora de Lloyd 

George ha hablado en un m itin organi­
zado por el Comité de Economías (le 
guerra.

Hit recomendado sé evite toda dilapi­
dación y ha  aconsejado se cultiven1 los jar» 
diñe., particulares con. hortalizas, abando­
nando hasta  él lin de la guerra  el culti­
vo de flores, pues con ello las  mujerb-s 
apresuran el térm ino de la lucha-;—D a­
dor.

L A  S IT U A C IO N  M ILITAR
En todos los frentes.

Al N orte de Douaumont, en la orilla 
oriental del Mo&aí de  Verdun, la s 'te n ta ­
tivas alem anas para  avanzar 'hacía: las 
antiguas posiciones de  la meseta han' de­
term inado reacciones francesas violentí­
simas. Y al cabo de una serie d» ataques 
y contraataques la lucha' ha degenerado 
en un d u d o  de artillería.

¿Q ué -se lia propuesto el manijó ate­
nían , con e sa  .operación, que comen-zafa 
por un am ago en la W oevre ? ¿ Va a 
a tacar de  nuevo, a Verdurt ¿ H a querido 
sólo enterarse de si Nivelle prepara ofen­
sivas en el Mosar?

Los ingleses Siguen empujando len ta . 
mqnl-c; die Perenne a  Mpnchy., Desde hace 
varios dias - maniobrar», para  evitar'- el 
obstácuiSpi del Torti'lle y febasap. Mont

SUMARIO.—7 de Marzo de 1917
PRESIDENCIA DEL CONSEJO

MINISTROS.—Real decreto disponiendo 
tas Bolsas oficiales del Reino y |os Colé 
de Agentes de .Cambio y Bóte® dependa» 
lo sucesivo íclel Ministerio da Hacienda 

GOBERNACION .—Real decreto au
zaiKío a la Administración Ge ñora] <\ 
Oaja Postal de Ahorres para liquidar <’• 
tamenfe . con la- J unte, sindical-• el» -A»-® 
de Cambio y Bolsa ,el im punto do Jos vt»l 
que, mediante ordfin de. la Caja Comnm 
DcjpÓsftbs, se adquieran 'por cuenta dé

actual—aseguro—, no quedará una ;aía- 
ta al final de la primavera o a l comien­
zo d d  verano en Inglaterra. Así, el que. 
pueda alim entarse con otros víveres 
obrará  prudentemente haciéndolo de este 
modo, a fin de reservar los abasteci­
mientos de patatas para las clases po­
bres. »

En el primer mes de restricción volun­
ta ria  lia disminuido en 8.200 toneladas 
el consumo de caí tic- solamente en (Lon­
dres.

La cifra de consumo en Enero había 
sido de. 31.653 toneladas, y la de Febre­
ro, de 23.453. Se calcula que. ésta  dis­
minución representa una reducción' se­
manal de tres cuartos de libra por per­
sona .— 1 labor.

Rocamora Hermanos— La industria es
teárica.—Antisüetíati de la Casa__ Una
fábricai cíe 60.000 metr'ct» cuadra tíos 
de superficie.— El marqués te Villa- 
mizar.--------

l '.s j tn  caso- v e n t e r a m e n t e  no tab le  
•extraño! -o inexplieaW e el que una. ilr 
■qu.sti'ia, p u ed a  desenvolverse en g n u  
escala  ¡sin em p lea r los poderosos medio- 
de p ropaganda  de q u é 'h o y  sé-disfíñ-ré 
puesto  que e l  aforism o aquel de  que «E 
buen  paño- en e l arca - se vende» e-sit 
dem ostrado  hasta- la  saciedad  que e- 
una .lamenta-ble equivocación. Y sil 
em bargo , «e - da el caso, ex c e p c io n a l',» 
único, en la fábrica, de bu jías  de estea 
r iñ a  de los .Síes. R ocam ora H erm anos 

S i hub ie ra  (de sa tis face r los deseo1

K a fallecido, en M adrid, el ilustre mé­
dico D. Manuel de Ortega-M orejón x 
Muñoz.

E ra académico de lai Real de  Medici­
na y jefe superior honorario d e  Adm inis­
tración.

Fué senador cicl Reino, y hallábase cop - 
id-írcorario con la gran  cruz de Isabel ¡la 
Católica.

Su avanzada edad teníalo al prese.It'fc 
retirado de la profesión, aunque se lio 
recordaba siempre en elia por los al-os 
ejemplos de abnegación y sabiduría o«c, 
hubo de prodigar durante los m uchos 
años en que. dedicó todas sus 'energiat ¿al 
ejercicio- médico,-en el que tan legitiinós 
triunfos alcanzó.

Descanse en pi:: y reciban sus h ijos, 
el m agistrado de esta Audiencia D. . Jqst 
y I). Luis, entínenle médico, el te s ' imo- 
miió dé nuestro siticero pesar,

Real Acatlamla da JuriEprudettcia y Legis­
lación.—Mañana, juéveS, a Jas s?is/y inedia 
de Ja tarde continuará, en. 1a Sección pri­
mera. la disensión' de la-Memoria, del; señor 
Cc.r-tezo y (tallantes'¿Di AWansq), ac-Mc-á dc-1 
tenia «1»" hijos ilegítimo, ante 1» ROC'ê ail 
y tal Devei-hó»; -haejen-dé'uso dé la- pal-abra 
los Si-es.-González Éf-he-niquij (Tí. I/eopoldo) 
v Mansa ñeque v  .Fiadle (I>. WeSteaslao).

cito ' .Nami, 
I A. Assnsio 

;s de
jrrim ci-a y  segunda, clase, raspe 

Obra ídem í i ’ , id ., blanca. V 
capitán de cci'jetiv D . Angel I  

(ítt-a «tmccdiieu-ílo las reíinn¡ 
híclican a l personal do la" A i 
.-•menciona.

IN S T R U C C IO N  P U B L IC A  
A R T E S .— Rea-! 
cías de d'oña Ib  
tra de Condad
Florentina Antón y G il,  auxili 
cuela, de pá.rvin’ us de Doña Monta® 
tai-d de, m e j o r d e puesto ¡mi <>í1 <• 

Otra dispe,niond’o se p'rwea 
ojón -una. plaza Jo resta-uratior. 
iisst'pjjadcT /  va-can lo  ca  el Museo'!» 
P in tu ra  v Escultura.

F O R M A C IO N  T e í.g G K A P í(> Mañana, jue.vrs per la
niñas de, llueve, escuetas m
el THospicio un i rec it a!» th 
les en -plis-i -.qtiiio (¡le les /a f 

Este mmi-f-rcíia gtñqíu c 
de 'los prepnractos i¡:or In 
Narciso. Ere'xas .-ene. el :c 
musié-a-l esuS’ár que.¡.por 
té-vio' dé Tnstritetícá' j  úM 
P n . Frrixrs «n el salón 
i-icós de ln BiWintec» N:

EN E L  F R E N T E  A E G L O F R A N C O  
B E L G A

parte francés,
PA RIS 6.—Comunicado oficial de- ras 

onco de la noche:
«E ntré  el Oise y el Aisnc nuestros- tiros 

han entorpecido las organizacionesj ale­
m anas al N oroeste c’e  M oulinslfjois- 
Tbuvent, derribando algunas casániat-as 
y destruyendo abrigos a l Norte áe' Au- 
trcche.

Er- la orillai derecha del M osa, acción 
violenta de. artillería en todo el frente de 
Les Cham brettcs a Bezonvaux, sin nin­
guna acción de. Infantería.

Cañoneo Interm itente en el resto ¿jél 
fren te.»

Parte alemán,
B ER LIN  6 (oficial).— «Fuera $e .en­

cuentros cntre  avanzadas en la .'región 
del A-ncre, no ha  ocurrido ningún aconte­
cimiento de especial importancia.»

EN EL FRENTE R U S 0 FRU M AN O
Parte austríaco.

V IEN A  7 .— «En la Bukovina fracasa­
ron los avances rusos en el Sur de Bizá- 
ly. Rechazamos durante la noche un.' ¡ta­
que ru so .»

EN EL  F R E N T E  ITALIANO
Parte austríaco.

V IEN A  7 .— «El tiempo impidió, la ac­
tividad de la lucha en el valle dé San-

1 .11 iteres ,es muí 
rínpfl-site.ra doña 
■ 0 echicac-ión
;ét-lt¿o del M utis. 
. via.ti? dando ta

PA RIS 7.— El próximo domingo, día 
n ,  comenzarán a lum-ionar en París los 
bonos para el azúcar. En la m ayor par­
te de las Alcaidías se ocupan en prepa­
ra r la distribución. Algunas han  c< Ineh- 
zado ya a enviar los bobos a los intere­
sados.

Ayer no se recibió ningún envío de pa­
ta tas en las estaciones de París.

Desde hace muchos días la  policía vi­
sita en París y en los pueblos de los al­
rededores a los com erciantes para que 
no vendan las patatas ni la m anteca a 
-precio superior al lijado por la  ta s a , 'lo  
que algunos habían empezado a hacer 
en vista de la escasez.— Mar.

Y , b e l l a s
'iistan- 
maes.mna Insita de! Val

ASOCIACION DE LA PRENS/

U  función del aviius crganIzado en h 
», por sn aiitcr, el S?-r

Un programa minsliua.
E l  próximo lunes, 12 del líw-r-i»jnáe, «  las 

tres y media de -la tarde se cele jw ara en 1 1 
teatro ‘Reíd una gran función a benitatcio,(!.' 
la Av-je'.átiióu de ía Prensa, iámc-ii in  u,3 ctjva 

interés .da idea- e l s i .ROMA 7.—-Se preparan en toda Ita ­
lia bonos para la distribución de los ali­
mentos de prim era necesidad.

El comisario general de víveres dará 
explicaciones en la Cám ara, y el presi­
dente del Consejo hará declaraciones so- 1 
bre la política económica del Gobierno -, 

Desde hace tres días Roma consume 
i.^mo pan único el llamado de munición.

Cotización del 7 de Marzo de 1317.calidad y 
•zti-icirtb .pi-ograjná menstruo.

J." Cuadro segundo d?l tercer acto- (le1 la 
ópera, de •Saiiit-BíSéiis, -«Sansón i y Dalilto. 
por -la S rla. Aaiiibim .y Jgs Sre< s. -Calllcjá , 
Segura Tallien, coro goocra-l,. ene ipo  do bai­
lo y primera bailarina, l ’iovella.

Muestro: Saco del Valle.
■J." Concierto por orquesta del te.ytr- 

Real, lia jo- la diivt-cióc del emiaiéjito mai'js- 
tro Ma-iicinelli:

A) Obertura de iiClE-opátra»-, Al aucinclli
B) «Preludio» y «Muerte do litan», delta 

ópera «Tristón e Iseo», AVa-gner.
il." La zarzuela ei» un -acto, y 1 en verso, 

de D. -Miguel Echcgaray, mitaca del maes­
tro I). Manuel Fernández Caballero, «jai 
viejecita», con el .siguiente repairto : ’ Giír- 
!.s, fii't-a. Famny Anitiía; liiüiéa, . .señeai- 
•ta Rosina Storrhio;1 Sir Jói-gé, Sr. Segiif.i. 
Tallien ; ol Ma-rqués, ' Sr; Toi'i-e.s 'dé l.uná ; 
Fernando, Sr. Salarioli - Tormo ; Don Aljp.í 
nuel, Sr. Deí Pozo ; Federico, Sr. Cnrt-sj fln 
Oficial, ,Sv. - Taaci-: un Ordeiianr.a, Sr. Afu. 
reno Cid; tm I-jjér, .ídem.

Coro general del teatro Real.
Maestro: Tomás BarreVa.
4.° Bailes y canciones por la Argentiih-

BOLSA DE MADRID

Exterior 4 por 100.
tterie F 24.000 pías noin

> C 4.000 <» »
» A 1.000 » »

« por 100 Interior.
Fin oorriente...... ............
Serie F 50.000 peseta*.. 

» O 5.000 » -
E l tráfico marítimo tía los neutrales.

Juicios tíe «Le Temps».
PA RIS 7.—«Le Temps» publica un a r­

ticulo en el cual dice: «Sería un error 
creer que los buques- «Orléans» y «Ro- 
chestor» sOn los únicos navios am erica­
nos que. han atravesado la  zona prohibi­
da por Alemania a la navegación, pues 
otros barcos más dé esa «acio-n-alidad ya 
¿o".han hecha también,-, cntrandt'-» y sa­
liendo en puertos franceses sin ruidos ni 
a lh aracas; pareciendo indicar e;s!o que 
si los alemanes no atacan es porque no 
se encuentran en aquellas aguas.

Algunos buques, -entre los que se cuen­
tan varios -veleros, -llegaron ,a puertos de 
.Francia, sin su frir el m enor ¿nc,¡cíente, 
después de pasar cuatro  días en el Golfo 
v de ser presas sumamente ír-ciles, pues 
ti.-'os iban sin a rn u r.

> .os neutrales, pues, b ar vuelto a em ­
prender e l  tráfico, y los noruegos no son 
02 los que menos nos visitan,; pues de 
trece navios-que se encuentran en de. 
teroiinaeja rada, ocho son de aquella; r a ­
cionalidad».—Mar.
Hclantía compra un submarino alemán.

L O N D R E S 7 .-.--De Am sterdam  dicen 
que el Gobierno holandés ha- comprado 
el subm arino alem án internado últ.imar 
m ente.—Paboa-.

4 por 100 Amortizablo-
t- exíe ifi 26.000 pesetas. 

» O 5.000 » ,

JUEYES, 8.—San Juan  de Dios,’confesor 
.v fundador; Santos Juliano v Cirilo, obis 
¡>üs. V -cempañeros mártires, y Santos'File! 
món v A polo ni o, - mártires.

'.Lá-AEs-a y  Oficio divino- son de San Juan 
de Dios, con, rito  doblo mayo-r v .cbloi- bl-mco 
, G Ú Á R E N 'rÁ  -H O R A S .—Iglesia, del Asilo- 
do San R afae l.—A, las seis v media. A lisa  de 
Comunión general; a  tas cebo, exposición de 
S. -D. AI..; a las diez. M isa solemne, que pre. 
aiicfirá <̂1 Roo. P. tííiiiiaim ; R la^ oíiatro y 
media, Estación. Santo Rosario .y - sermón; 
por e l mismo p adre.’ Reserva . y bendición:

S p w  100 Amortizabl#,
Se- n« F  50.000 pesetas, 

v- O -6-000 ,» .

Esipaü*....... .......... .
Hipotecario... .............. ......
Hispano--Amen
Río de la P l a v V .......V

Otros valor*,!* 
Azucarera» prefere.'1*®*--- 
Idem, obligaciones.-.,. 
Arrendie.taria de Tabai'oa- 
Española de Explosivoo. • 
Cédulas hipóte os. 4, 0/0...
Idem id. 6 0/0...... ........ .
Altos Hornos de Vizcaya.
Resultas 4 0/0................
Expropiaciones 5 0/0......
Villa de Madrid 1014......
Aecrionea Ferroci'im] N... 
Idem id. de M. Z. A......

Cambies,
Franoos...,................ .
Libran.......................

59 25 59.25 
75 75 75.50 < 

277 00 277 
257 00 .»
97 50

i  03 25 103,50 
344 00 
i 90 50 90.50 
. 92 3ó 93.20 
- 90 50 90,75 

, 344 00 »
, 340 00 346

REAL.—Función 43.» üe abono,, 32 » del 

9> -Alaaon- (i)espedi-

teIdePNaSiml-.otaA 10 (pGP'1?arB La Cor‘ 
A las 0 (popular). La Cort ,  f],, Napoleón.

mo BmvmIA ~ A ,aS 1U ^ í ^ ) ,  El últ¡-
A las 5,30, E! verdtago 'J e Sevilla.

>l8á 9,45-, Juan  José (tres a c t ó  y Amato »-jíol¡na.
rita y ú ltim o concierto M»n a  :Vl r̂ceclo« Padrby a .

APOLO.-A tas ráAo, AI antedi Jia de So-
1» ni- nr-a M 11  K1 ©Stlldi 1, IItC do Sa-la inanca (dos aefi-ós).

. Am'bóut cíe rr.ioda, doble). El cstu- 
de ba1.;,manca..

-A  la s )10,30, EL ¡oficial quinto 
la Taii'jgra.

A pesar de la magnífica calidad del pr; ■ 
gnuna, en el que sé Timt -^.cumulado elemen­
tos (le tan considerable valía, la Comisii, 
organizadora realiza. "gestiones ra fa  aiimmi 
tarlo con la •intervención del tenor Schipiú-, 
si- so consigue -el permiso que por telégraiV 
•ta solicitado do la Empresa, del Teatro- 
Casino de MontOcadq pava - que lc, permita 
diferir un ai* su- pártiúln, para dicho punto.

Como por consecuencia, de la  guerra ita« 
úfe-'g ramas, é eursán ..¿n  gnaa -retraso, ha si i 
il vientes o ei'sábsdb .próximos no se iu>dj- i 
tener la contestación del ministro de Estad: SALSA DE BILBAO — I n t e l i  por 100, 00,00; 

Explw ivoj, 000,00, papel AUop Hornos 336,00; Fcl; 
güeras, 149,50; Sota y Aatar, 1.645,00. Nervión, 1.780- 
lUsirera;. 90,00, papel:. Unión Mari'.irua., 1.425,0J 
Nofta, OJO.OO -iNortus, L* aerie, 67,85; Asturias, Galicia 
y León, 00,00; Industria y Comercio, 231,00.

B 0uSA ¡>? '¿xaCELOKA.— Interior, 7.),40, Exterior. 
83 (0 , AnyiuiL'abiO 5 por 100, 05,60, Nortes, 69,05 
Alicantes, ¿ li ’35 Andaluces. 71,20 Rio de la Plata, 00; 
Orenses.OO.C'd, PiadCOb 80.7Ü; Lduas, 22 47.

BOLSA D E  P'Ak D-S. —  Exterior, Kr2,05 en par.

A. las (i ( 
diant ’ '

ESLAVA.
y Margarita 

A las 6, Mamá
• R ? P : V V1CT(JT{IA._A tas. 10.30, La mu­
jer ideal (reestr.eho).

- A las 6,15, L a Dama- BLn icn.
PR1CE— A Tas 10, La ctiái lema de la prin­

cesa (reestreno).
A las 6, ,Hugo de M r,ntraux.
COMICO.—A las 10 .30 (cloble), Los hijoa 

de H piedra (dos o-etx-.5)
il las 6,30, Lo? Jirjos de la piedra, 
INFANTA 1/.ABEI..--A  las 10 (popular), 

La. (feri-ota de Aníbal v L a audaz aventura- 
A las (Roble), La nr.dttz aventura.
CERYA>',,fES.—A las 10, El zapatero y 

el Roy, ,.
A W ' 6> Kl zapatero y el Roy.
GR? yj TEATRO.—Sene iones desde tas 5. 

—Kx' .tos: El misterio de. la, mancha roja 
[QLv .sodios quinto, sexto, ¡séptimo y octavo;, 
‘/  a. Metamorfosis del cornetín, y otras.

/  P R I N C I P E  A L F O N S O '.—Secciones a l!Js 
5 y a las 9,30.—Jueves infantil, con regalo 
de juguetes-ft todos los niños.—Exitos: Jos?, 
de tetón adentro, La (lan a do cera, En 'mi­
co, Las tragedias de un Rey y El Oí cu 
Rojo (episodios sexto y séptimo).

GRAN VIA.—Sección continua de 4 a L
_Exitos : De los Apeadnos a los Andes. 1} »
artistas al natural, E l anillo mágico, En» 
in-aaiú en ln noche, v otras varias.

TRIANQN PALACE.—Cinema aristocrá­
tico.—Secciones a- las 5 y a las 9.—Exitos- 
La mujer del solitario. ¡ Señores la fiesta n» 
terminado!. El Asilo de Santa Fe, y otra,.

PROYECCIONES— Secciones desde las o-
—Exitos: El mayoral. Juramento cumplid®» 
Fatv, equilibrista-. Ladrones ajenos, y otra».

mme-rw ano.
Ni la noelie .ni los -precies atro 

Miro; pero así y todo, hubo b 
animación que en otras e-oasiot 

TkHpnés del programa do «et 
ir,ii un bonito encuentro los & 

Alba, a ocho «-rounite».
— ¿C uánto pesa ese knitof—<

,1a galería. .
—Setenta kilos—contesto . m 
-l.o  habrán pcs6<Io ‘3 P^1 

hagan un bocadillo.
E„ Un, la- mar do animación. 
El Junado, por puntos;- y da

ESPA ND i 
admirador ¿n 

j>ran éxit 
•-ooIQ eclla 
tarde y
precios, popular 
cena- “'

v'LPOI,O.—Mañana, jueves;
I la. ta-rdio se verificará en este 
| vermut, de gran moda, rej.
I aairatielia- espa-ñola, en *l 
I d'ianto de 'Salamanca»
I -noche.
| A tes nueve y tres cuarfciM,. aanotlln» t f  , 
I pondrá en escena !a zarzuela, en urftacbt ,, 

cúlantcquilla de Soria», y a lias pnce, dol-fi e 
(351 est ''liante de Saiatmtnca»..

'PRICE.—Mañana, jueves, a  las seis do la 
ta„ Me se representará el /melodrama ÍílH};o 
,c|ie ' Montreux»; a- las diez de la noiAe, i'-u. 
estre do de l:¡i comedia, poliéíáoá, en; cua-'tro

—A ¡usKincia- de los ínuotios 
i de Carmen Cube ña, que tan 
•acaba -de obtener en la famosa- 

, . de Sardón, .mañana, jueves, por 
-noche,, en funciones ípopulaa-es y « 

.̂  ta1 res, volverá a ponerse ,en es. 
«•Si-i. Corte de Napoleón».

a las seis die 
teatro el 21.° 

..resent-óndofee 1a 
dos actos, «El .estu­
que s© estrena esta

siendo

7 "' ios imp>
« f c 'P ^ n i o ,  sin e 

1,1 íd- inmediatos, ? (lf ,a{X m  
‘-«tatado, 80 ;íc to  ''6 d 
dw nde íront* y ,  a ¡*JC 
‘Me, prcscenio/e 1¿ost.R,do- % ’ 
ídem íd de t  ,8j  ícl,,ni ' !' 

1. segunde? J, -ente .v.í'osí'1- 
atos, 50; id/ : proscenio, , 0; 
clem tercero- -® íd- frR,,to 
■'.antera de 7° ; li.uta,ca <'l,n 
jo/ 6  '  nn l>a co i ; butaca
le ah tez £f pec],°  Pn,',líí? 'w u.y, w.h0, .4 - pm uera fila

v seguí id» a  séptima fila de 
- a .n  d  uodécima, 2 ;: izqüTer- 

, b, 2 ; la terales de pa-
geiíé  ral, 1.80 ; en trad a  de

especiultaUfia,, ppiutioione® que en el 
coíiaurren.

M e refiero a l  excelen tísim o  sefioi1 
m arqués (le Yi-llamizar, qu ien  por sus 
bellas cualidades, .su c u ltu ra , .su posi- 
oipp, su s  en tusiasm os y  su cariñoso 
afecto  Lacia, la  .persona y  la  p o lític a  dol 
excelen tísim o  señ o r cpnde dp Eom ano- 
nejs está  ob ligado , bajo  la jefa-tupa dpi 
ilu s tre  je fe  pi-Qvinciál, J), Jo sé  Collaso, 
a colahóinir en e l p a rtid o  lib e ra l de, B ar­
celona aj. 1 «ido de m i g ra n 'a m ig o  el se ­
ñor m arqués de Olérdola-, que ta n  dig-

t-raje tic am e-t­
ías  ca.nditójns y
t-ij- «tenue» d;e

nVo graneo, con un ............ _
.-ra-so v brazo corto. - Dicen que ¡X'sa 10  
kilos; pero no dan la fecha de esa pc-satta.

Frank Crozier. al presentarse en el «ring» 
,cs .ovacionado. El negro tierno muchos ami- 
«os. v n. él »c ‘cHeilie el empujo quo lia- suf rido 
la afición do algún tiempo a  esta parto, por 
su escuela de cultura física-.

Actúa de -árbitro el belga Engéne R-obert.
Las condiciones del encuentro oran quince

-írov indp’ de a dos minutos, por uno de des- 
cinisc'', oon intorvon-ción- 4«l- árb itro  en k» 
ctvcrp'i,' a  íftiéTpó,

• ' T W 8 -Ayuntamiento de Madrid
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C A S A  R E A L .
£ sta m añana despacharon con Su 

M ajestad el Rey el presidente del Conse­
jo y los ministros de la Guerra y Ma-

n ' D espués recibió e l Soberano en au­
diencia militar, a la que, como de cos- 
ltimbre, asistió el capitán general de la 
primera región, Sr. M arina, a los seño­
res siguientes:

Generales Maclas y Tourné-
Contraalm irante D. Manuel Flores.
Alférez I). Rafael Flores.
Coronel I). Antonio Boqeta.
Tenientes coroneles D. Enrique Alix y 

jy, Luis de Eugenio.
'Com andantes O. Antonio Zcgrl y don 

César Serrano. , , ,
Capitán de corbeta  D. Ramón de la 

F uent í*.
Capitanes Sr.es. óarzán , Moreno de la 

Santa, Segura ■}' Clmcel.

F.l ministro de España en Bulgaria, ha 
enviado a S. M. el Rey 200 marcos que 
le entregó M. A ron Meyer, residente en 
Sofía, oon destino a la Cruz. Roja espa-

¿ i  M onarca ba cumplido los deseos del 
donante-

*
Fuera de la audiencia m ilitar, el So-' 

be-ano fué cumplimentarlo hoy por el ge., 
neral Balseiro.

*
El Rey pasó la  tarde de hoy en el «cha­

let» del T iro  de Pichón de la Casa de 
Campo. , .

La Reina doña. V ictoria_ e l principe de 
Asturias y los linf ánditos pasearon, en 
automóvil,” por la Casa de Campo.

La Reina .doña Cristina dió un corto 
paseo por la  población.

Esta noche asistirán  SS. MM. los Re» 
ves D. Alfonso, doña V ictoria y doña 
Cristina a la  función del tea tro  de  la Co­

mía vez que el presunto culpable estaba' re­
belde.

Imposibilitada la acción contra, su antiguo 
empleado, la. duquesa demandó al lla-neo ck> 
España, rocfeniámlole sus Títulos, o una i». 
di-mnizaMun a  ellos' equiviailente.

Cejiim^tado litigio, se da entonces un 
emricso vaso : o no el Banco de Esipaña- do. 
maitda. al del Río de fe Pla ta, declinando s é  
lvre éste tonal Ja. responsabilidad que pudiera 
eom prenderlo, ya. que por su intervención, 
facilitando el C".‘nor'jniionto, fué verificada la. 
entrega de los Tí tutus. Y este nuevo pleito 
empieza a tramitarse. Mas durante 'la sus. 
tair,elación se solicitó por nuestro Batuco na. 
elonal que q, les autos del litigio que cambra 
el misimo sostiene- 1* duquesa dfe.Tovar sean 
acumulados. los que a  su vez signo contra 
el Rio de la Plata.

1 al pretensión es denegada por el Juzgadlo 
de primera instancia, y  en su visto, el Ban- 
,.co de Jíspj ña apela de. la, decisión judicial, 
celebrándose la coiTo.spfei.dfer te . vista ante 
la Sala .segunda de lo Civil

En nombre del Banco 'e-qoiool; sostuvo la 
necesidad Be. la'revocación’ del arito del Juz. 
gado el Sr. Aguil-ar (I>. Antonicíl. ,a Jo que, 
se supuso-, representando a la duquesa 'cío 
Tcvar, el Sr. La Cierva.

*
Un nuevo local.

Con destino a determinadas (íepéndemo'as 
de la Audiencia. como son nresieeneia'. F is .' 
caíto, y Sécret,arfes de Gobierno de annbasr 
bu «ido arrendada, la planta baja de la finca 
números 3 y 5 dé fe calle tM  Ge neral Cas­
taños.

®í une-fo local está inmediato a la casa, de 
les Juzgados.

la Reina fie saeeia oaerafla
(POR TELEGRAFO)

STOCKHOLM O 7. —  La ( Reina de 
Suecia su frió , el sábado último una 
operación quirúrgica, en Berlín.

La Soberana se encuentra actuaS.nente 
en convalecencia normal.

jama, desapareció también dé. su domicilie; 
pera entonces .•» .averiguó inmtdiátameii'to 
que .se había trasladado' „ su pueblo, Ei K'lí- 
tonoiv ¡ I la < G'U!a>da lajf.ir.ft.).

Abura ouantan ge«t-:on-es sé l;au praeii. 
or.do lian resultad© estériles, y la familia 
sient" el temer 'dé que, «J cabo del tiem­
po, boya sido víctima do una desgracia.

Niño herido.
Durante un -descuido de sus mayores se 

cayo da una mesa el niño de diez meses 
.Jn.an González, sufriendo Ia grave líaotuaa 
del muslo izquierdo.

Ocurrió ía  desgracia en la calle dal Doctor 
Hernán, 21.

Los desesperados.
En. su domicilio, sito éa la calla do Santa 

Brígida, 6, atentó «adobe centra-v su vida 
dwairandcsg pu tiro de revólver debajo de. 
la parpa, Santiago Galán.

Ln fsroihá. »e,! desesperado. solicitó irun-s-
d. «t:> auxilio. de la Casado Socorro d d  cistri. 
té  d?l Hospicio. V Cl faeültaffivo dé gÚardk.
e. ii-ipr .Jl.’U«!v|d'es, so traskdó al lugar <J—Í 
suq,-,.io._ ipréí té indo al ¡lierj(\j, 1«» cuidados 
nocesaoos.

Béspftífe, oq estado gravísimo, fué trssla-
®- suicida 81 Hospital efe la -Pi*

media.
Los acompañarán las  dam as de guar­

dia. duquesa viuda de  Sotoma.yor /  m ar­
que': ;¡ de 'la M in a ; las' dam as particula­
res de las Reáinas, m arquesa de MoCtezu 
ma y señorita de Loygorry, y los grandes 
ce España duque de San Fernando y 
conde de Campo Alan,ge.

#
Como ya hemos dicho, m añana, ;ue_ 

ves ; las* once y media, visitará la. Reina 
doña Victoria eí Bazar del Obrero, esta- 
bli.’eído en el paseo de los Pontones.

Doña Cristina visitará por la  ta rd e  cl 
Asiti. que lleva su nom bre, y que está 
insudado en la harreteral do Extrema- 

-c!ura.
w

Entre les grandes de España que to . 
niaráñ parte  en la cerem onia d¿  eober- 
lura ante S. M. anunciada para  cl sába­
do próximo, ligirán. los sigu ien tes:

Duque d e  la Unión de Cuba, m arque, 
ses de Guadalcázar, SquÜache, Albúd-eile. 
Berámejí, Perijaa, Nerv.ión, Guad-el-Jelú 
v Cíñete y condes de Perelada, E ril, Ga­

via v Viñaza.
m

El sábado de la semana próxima toma­
rán la almohada las dam as de S. M. la 
Reina recientemente nombradas.

FIRMA .DEL SUSY
DE MARINA.—Concediendo la gran cruz 

del Mérito Naval, blanca, libré de gastos, a 
D. Manuel González Rueda y Gil.

DE GUERRA .—Concediendo la gran cruz 
blanca de 1® Orden del Mérito Militar al 
subinspector médico de_ primera dase, retí, 
radé 0 . Eugenio Fernández Garrido.

Idem la gr.an'crrfz .le la  Ordén del Mérito 
Miffiar, destinlatSa paira «fcinpar servw|i.os 
especiales, af coronel efe Caballería, retina. 
do, D. Leopoldo de Torres 35wo.

Idem .recompensas-a varios jóles y oficna. 
fes y sus asimilado,s de la Armad» p*>r sus 
seiwieáióis prestarlos en, la. vigilamaa. dé w* 
costas de Africa y méritos contraídos coope­
rando con las fuerzas del Ejercito a  da ver. 
s&s operaciones efectuadas hasta el áú ce 
Junio de 1916. .

Disponiendo la forma, en que queuaran 
redactado® los artículos 163, 175 y l ío  <:<v- 
vigente reglamento dictado para' la ojeen, 
otón do lo, lev de Re-olut-a.roienfco y TÓemplazo 
del Ejército,' aprobado por Real decreto de 
2 de Diciembre de 1914- 
• Concediendo cruces blancas del Mentó Mi- 

,litar de la clase 'cortos.pondiént© «1 temen. 
+«. coronel de Caballería. retiradlo. D. Juan 
S.íenz de Na.ro, ni eomisario de Guerra *  
.primer* D. Mariano Rniz RevilK. *1 coman, 
daintr de  Ca.bállería D. Carlos López-La,me a 
e rdtecnrs. al capitán de Infantería U. José 
¡Piñal Azpilcueta. al primer teniente de 
premia Arma, de 1, escala de rese.rva._ don 
■Manuel Manso Gómez, al secunda, ten-ente 
de rnfañt'ci'te, D. Antonio. Cano Martínez y 
H auxiliar de segunda otes» del Cuerno ae 
Intervención militar D. José González Paira, 
v mención honorífica. iai fes comandante', don 

• Mariano Alvares Mayor, de Infantería, y don 
Francisco Sendra Pitiuer. do Artillería, y

de Infantería, de la. escala

Las sobsisterteias
Lo que dice e! alcalde.

A! reribir esta mañana a  los representantes 
de la  prensa- el duque de Aluiudóvár del 
Valle, comenzó diciendo:

c.Désde ayer no be desean sardo un solo 
momento en o! estudio dfel problema do fes 
earbwnes,. motivo constante para mí de pre­
ocupaciones.

Lus diez vagones que se aumentan diaria­
mente. para el transporte def carbón son in. 
su,lic-i,entes paira traer ,, Madrid la cantidad 
neoesariá de t.al artículo para el consumo.): 

Lo que aice el gobernador.
Dijo e l Sr. llosseUó que a la reunión ce. 

•lebrpda, ayer en el Ministerio de 'la  Go­
bernación aportó (liantes datos tenía sobra 
lia errastión del carbón, derivada única y ex. 
.elusivamente de la limitación idis-trauspc-rtes.

Se.-congratuló de que ihayan sido reoono. 
cides púhlioammte por los eoii-cej-afes, «i1 di-s. 
ciitárs® ésto asunto en el Ayuntamiento ca ­
les días (pasados, las enormes dificultades que 
sin solución presenta, por intervenir tantos 
factores, y ta-n encontrados, en el .problema'. 

El precio do la carne.
El duque de Almodóvar dijo que basta la 

fecha no creía en la posibilidad ele que su- 
friere aumento e.1 precio <lé ],a carne.

Los comestibles.
El alcalde lia ordenado a! gremio de cornos, 

tibie» que a la puerta de sus establee!,mientes 
pongan un cartel señalando los precios de 
los artículos principales quo expenden.

dado ---- ------ .« i'TBSBS.
, .sl'D-ientíi. Elisa Povedano, tlwniciliada 

<m la ■wJle'.deJn Palma, número 2o. intentó, 
poy partir fin a  su vida, para lo cual se to 
c í o  fes vestid*-: de pico,bol, prendiéndose fue- 
gb después.

Percatados fiel bocho algunos vecinos, «cu. 
clieron en sncprr¡,-> ele fe. desesperadla mucha, 
cha, logrando extinguir lít.s- Mamtis. qbc bfor- 
tu r  adamen to »ólo-oa.usa.ron «. Eli sa " lesiones 
de pronóstico^ eservad'o.

Ignora Ese l |  
tomar tan fat.

motivos que fe, indujeron 
al rebol,ución.

Las Bolsas oficiales
y los Colegios Se Agentes

.L a «Gaceta» publica hoy el siguiente 
Real decreto de la Presidencia del Con­
sejo :

«Vengo en dmppner <Jue las  Bolsas 
oficiales del Reino' y  los Colegios ¡dé 
Agentes de Cambio y  Bolsa depend ■a n en 
10 sucesivo .del Ministerio de Hacienda, 
dictándose por dicho ministerio y ei de 
Fomento, ded que hasta  ahora dependían, 
las disposiciones necesarias al efecto.»

Üliei tefeir aies

pertenecientes por su origen a todas las 
naciones de Europa, hayan declarado soli­
darizar en la causa del derecho, por bo- 
ca de su presidente.

Entretanto, en un nuevo párrafo de 'a 
d'tx la rabión presidencial se  define por ade­
lantado cl lugar que ocuparán en cl con­
flicto— Mar.

Bulgaria y ¡os Estados Unitf'cfe.
PARIS 7.— «Lo Matin», en un despa­

cho fechado en  W ashington, doce que cl 
secretario de Estado, Mr. Lansing, ha 
comunicado a la prensa que la respui sta 
de Bulgaria a  la» N oto-de Norteamérica 
relativa a, da guerra subm arina ha llega­
do  ya.

. "f>reSg6 Lansing que dicha contesta­
ción originará la< ruptura de relaciones dí 
plomátieas.—Mar.

El «Appanl».
W A SH IN G TO N  7 .—ÚEl Tribunal Su­

premo ha rechazado la ' reclamación he- 
cha por Alemania relativa al navio in- 
dflcs «Apparn», capturado por e l  corsa­
rio alemán «Mqewe», y ha  a tribuido su. 
propiedad a  sus arm adores ingleses. 
(United P ress .)— C.

E osselló  y  P a ra íso , los cuales apo rta ­
ron dateís im portan tís im os, que .recogió 
e l m in istro  de H acienda, y  que hab rán
de se rv ir de base  p a ra  las resoluciones 
qu© se adop ten  eu Consejo de m inis­
tro s . .

E x is ten  ac tu a lm en te  varios reoiu'sos 
adm in istra tivos en que, p o r la circuns­
tancia  de h ab e r sido  substanciados 
siendo el ¿Jr. l lu iz  Jim énez alcalde de 
M adrid . si> - a b s tie n e  tiste de in te rv en ir  
•por delicadeza, explicable, a pesar de 
que casi todos ellos tien en  el inform e 
favorab le  üM  Consejo de E stado .

D ijo tam bién  e l S r . l tu iz  Jim énez 
que  se h a llab a  entregaclo tam b ién  a  la 
labor de aco p la r a  la¡s realidades del 
pTesupudsto en  curso  las m odificacio­
n e s  o  au torizaciones o to rg ad as por el 
P arlam en to .

E n  realidad  el M in isterio  de la  Go­
bernación  es a, quien  m enor núm éro de 
au torizaciones corresponde, po rque  fue^ 
ron aprobados en  las C ám aras los p re­
su p u esto s ex tra  o rd in a rio , y o rd inario .

«Son m ú ltip les— siguió— las a te n c io j 
nés a que  tenem ns que  d a r  cum plim ien­
to : en tre  otMfe, reparación  de cables,

■ construcción de edificios d'e-átiuados a

exportación  de e s te  producto  io consi­
dero un verdadero erro r. E 11 cuanto  al 
carbón  m inera l, tengo  en m i po d er una. 
estad ística  que a-medita que en los m e­
ses- de E nero  y Pebacro di tim os lian 
llegado a  E sp añ a  rem esas en pro-por­
ción b astan te  mayin- a las iinp.m tada.s 
en igual (período d e l tifió an terio r.»

E l S r. G assat ásin lió  a. e stas  m an i­
festaciones del S r. A lba y las com pletó 
afilm ando que habían  si-do adop tadas 
las m edidas conducentes a que no su- 
f-rau in terrupción  los'serv ieibs de tra n s ­
p o rte  no  sólo p a ra  e l carbón , isino pura 
todos los artícu lo s de prim era, necesi­
dad .

P o r ú ltim o , el Sr. B u re ll d ijo  que a l 
Consejo llevaban todos los m in istros 
la^ corirspo iid ien tes' adap taciones a las 
realidades del p resupuesto  de bis c illa s  
au to rizadas por el P a ilam en to .

«Esto de las allí oriza ciónos— dijo!—, 
si b ien e:s m uy liaJagüeiio para  nos­
o tro s, p o r cuanto- ,(leñóla :!a ( Olifuinz:
de bis,Coi-fes en el G obierno, éonsti.tu-

Una declaración tíel Rey efe Mentencgro* I cuavteíe.s de la  Guiárdia divil, hospita- 
NUEVA. Y O R K  7.—«The Times» pu.. W  d e '.e p id é i^ s ,  '''wejoira 'de los'«erv i-

1' ,;— 7 ’ ........................... -  i - : - -  p o s ta l y  telegráfico..T
tebasar las cifras_ presu . 

_ K)plc.t''go re o rg a n iz a r  la*
confianza en Dids, «quien no perm itirá que I G uard ia  c iv il, d ism inuyendo  la  In san ­
ia victoria corone la diabólica obra de

%yu£itami®fflto
La Gran Vía.

.Por no asistir suficiente n& nero de con­
cejales se ha suspendido la ¡a-eiumióiii d é  fe' 

| Cfiniirióri- -dte Hacienda convocada-hoy paira 
seguir ocupándose (le las onestiones r,eferen­
tes a  da Gaaoi Vía, en tre ella» la- relativa : ’ 
pleito entablado co-ntra el «oncesioáairio 
las nienrionadias obras, Sr. Silliert.

Dijo e! tiuque. de A-lrnqdSvar que esta re­
unión xa ccDiébrará dentro, efe 'muy brtnfes 
días, pues se .impone solucionar en .seguida 
les importantes asuntos planteados.

La calle fie la Verdad.
A preguntas ¿le un a repórter» expresó el 

Sr. R«fíales que ignoraba »e hubiese, wrde. 
nado, la destrucción dé las chozas1 enclava, 
das en Ja halle de fe Verdad1, y  a  que se re­
fiere un periódico ide fe mañana, que anun­
ciaba, la visita de una Comisión de vecinos 
pobres que so albergaban cu fes mismas eS 
alcalde para exponerle la aflictiva- situación 
en que 'se los colocaría caso da prosperar 
tal medida.

la

primer temiente 
do -reserva, D.

la
José Ramos Cabeza.

Tribunales
EN LA AUDIENCIA

Dos Be.nccs y v.na Gasa anstoorática pleitean
Hace algún tiempo iodos los diarios nía. 

(Tiritóos dieron cuenta de un suceso impor­
tante.

Un empleado do la Casa ducal dé Tovar 
¡había conseguido apoderarse de una enorme 
suma* que 1® duquesa poseía en depósito eu 
el Banco dio España.

Rara lograr sü propósito el sujeto en enes, 
tión y pasar así a su poder las 450.000 pe­
setas existentes en nuestro primer estable­
cimiento -de crédito había falsificado ta- firma 
de la ilustre dama y obtenido que el Banco 
del Río de la Plata, en el que prestaba taro, 
bien sus servicios, i<¡ suscribiese ei conocí, 
miento necesario para realizar la, operación. 
Y ésta fué finalizada ton satisfactoriamen­
te que iel .infiel sujeto logró édueñarse del 
depósito, negociar los Títulos y huir al ex­
tranjero.

La acción, criminal filó ejercida, y él su. 
mario, incoado, sí bien hubo dé archivarse

L O S  F E R R O V I A R I O S
(POR TELEGRAFO)

Ccrlestaoióii tíe! ¡ránistro tl>3 Fomento.
Buena impresión.

BARCELONA 7.—El gobernador ha 
recibido un telegram a del m inistro de Fo­
mento contestando a las manifestaciones 
de los ferroviarios de la Sección catala­
na del Norte.

Dice que pone gran  empeño en que el 
Instituto de Reform as Sociales termine 
cuanto an tes el reglam ento por el que ha 
de regirse e l reconocimiento de la perso­
nalidad jurídica de los Sindicatos ferro­
viarios.

Añadle el Sr. G asset que con este fin 
se ha  dirigido a l ministro de la Gober­
nación, como jefe nato de -dicho Institu­
to, para que éste practique gestiones 
cerca del presidente del mismo, y espe­
ra que dentro de breves días quedará 
terminado el reglamento.

El telegram a ha producido muy bue­
na impresión.—O  tubia.

IN O R E S  7 (2 t . ) .— «D urante la- no_ 
del día, 5 nuestras trepas realizaron

‘ 'IríeS  y al

Anciano c¡esapareciiío.
Él (día 17 de Febrero ciesapaúé&ió de su 

domicilio, calle 'de la Princesa, (i. el anciano 
de sesenta y. cinco años Francisco Cano 
Brfijiphueh). •

Su hija, Epifanía, presentó en la Dirección 
General de Seguridad, a raíz de aquella fe­
cha, la oportuna solicitud para que se pro. 
cediera, a la investigación 'correspondiente, 
y, no obstante el tiempo transcurrido, 110 se 
lia vuelto a  tener noticia del anciano.

Según parece, se tra ta  dé un pobre mo­
nomaniaco que ya en otra ocasión, no le.

F R E N T E  O C C ID E N T A L  
Parte (ranees.

PA RIS 7.—Comunicada oficial d>e las 
quince:

«Entre el O ise y el A.isne hemos eje­
cutado un golpe dé’-manorcontra las trin­
cheras enem igas, ri-e Qutnneviér'es y co­
gido prisioneros."

En Argona, en la región de  Four de 
París, hU nos hecho estallar una mina,
:d>e la cual ocuparnos; el hoya.

Los alem anes han in tentado varios gol­
pes de mano en d 1 N ordeste de Fiire.y, 
en, el bosque (Se Bóuchóit (N orte de 
Saiint-Mihid) y hacia Aiwnertwiller.

N uestros tiros da contenimiento lian de­
tenido. a-1 enemigo, y le causaron pórdi- 
das._

Noche tranquila en todos los demás 
sitios.

Aviación.—En la. jo rnada del 4 el te­
niente Casale derribó su sexto avión ale­
mán. E l aparato  se estrelló contra el sue­
lo en la  región de Dieppe.

D urante  el d ía  de ayer uno de nuestros 
pilotos atacó de cerca a un «Rumpler», 
derribándolo en nuestras líneas al Nor­
te de I-aval.»

Parte inglés.

LCC 7. . .
che del día, 5 nuestras trepas 
más -progresois al N oroeste dte 
No* íe de PuisLeux-au.Mont.

En la m añána deí díji 6 realizamos un 
«raid»“con tra  las trincheras enem igas a! 
E sté  de Bouchavesneis. M ás farde se vió 
a! enem igo Heco.ieentitindose para dar 
uin contraataque con tra  las trincheras re. 
cíen!emente tom adas por. nosotros en 
esa reglón, (siendo dispensado po r nuestra 
artillería.»

Parte actmán,
B ER LIN  7 (3 t . ) .—«Frente occidental 

de la guerra ,—Al anochecer.-hubo viva 
acción de artillería a  orillas deV Ánerc y 
del Somme ; en la Champadme y en la o ri­
lla oriental de Mosa hubo repetidas lu . 
ch as  entre-, patrullas exploradoras v ios - 
ocupantes tí’e las trincheras.. .

Igualm ente al anochecer, los franr.-ses 
atacaron en  el frente N ordeste de Yer- 
dun nuestras nuevas posiciones, situadas 
en el bosque d‘e  Couriéres. E l, enemigo 
tuvo que retroceder an te  nuestro fuego.

Debidb a  la atm ósfera clárai, nuestros 
avienes cumplieron con su- cometido.

A raíz die numerosos com bates aéreos 
derribam os 15 aparatos a l enemigo. Este 
nos causó la pérdida de  un  ap a ra to .»

F R E N T E  R U SO R R U M A N O  
Parte a'emán.

B E R L IN  7 (3 t . ) .—«Frente  orie.ual 
de la g u erra .—-Habiendb disminuido el 
frió, aum entó el fuego en, alg'unos secto­
res del frente c-ompr.eñdido' en tre  el Bál­
tico v el Miair Negro.

Todavía no llegó a desarro llarse la ac­
tividad de la Infantería.»

F R E N T E  M A C E D O N IC O  
Parte alemán.

B ER LIN  7 (3 t . ) .—■ «Frente  macedó­
nico.— E ntre  el V ardar y el lago de 
Dojran, así corno en  la  llanura del Stru- 
mti, avances de nuestras patru llas recha­
zaron algunas compañías inglesas.»

O TR A S N O T IC IA S  
E l armamento de los buques mercantes-

PA R IS 7 .— Según un, telegram a de 
W ashington , el diario «W orld» dice que 
el «attorney» general anunciará hoy a', pre­
sidente W ílson  que la  Constitución te 
confiere poderes suficientes para decidir 
en lo que respecta, al arm am ento de los 
navios meneantes.— Mar.

Juicios ce «Le Matin».
PA RIS 7 .— «Le,M atin» considera un 

hecho capital, en el orden moral y po­
lítico el que n o  millones de hombres,

nuestros poderosos enemigos».
A grega una vez más que tiene fe  en ei 

triunfo, de la justicia, fe  que aum entó el 
dia en que e l presidente de la g ran  repú­
blica dijo ai los neutrales que e ra  necesa­
ria una nueva- organización jurídica de los 
pueblos para  g aran tizar siem pre el de- 
r e d o  inviolable de la vida y de la  paz.— '
Corresponsal.

Llamamientos a fiías en Austria.
PA RIS 7.—Los periódicos insertan ur. 

despacho de Zurich anunciando que el 
ministro de la G uerra austríaco ha acor­
dado la leva en m asa, llam ando a los 
hombres nacidos desde 1899 a 1900, los 
cuales se presentarán  a p artir del 10 de 
M arzo ap te los Consejos • de revisión, 
siendo inmediatamente incorporados-

La leva -de los hom bres de 54 a 61 
años es inminente.—M ar.

. Las cuentas ceirientes en Rusia.
RETRO G RA D O  7.—El bahncfe g lo ­

bal de los depósitos en cuentas Corrien­
tes en los. Bancos , y Sociedades de cré­
dito, así como en los Bancos municipa­
les, en Enero de 1917 alcanzaba la cifra 
de 7.566 millones de rubíes.

F.l ín im ^ tn  v loe; he íi 1 d

fe r ia  y  aum en tando  escuadrones.^ La 
p rác tica  ha, dem ostrado la v en ta ja  de 
la  G u a rd ia  c iv il m oa ta da , é s p e i  al -' 
m ente  en. los cam pos, donde el reco rri. 1 
do se h ace  con m ay o r rap idez , f  ’cn las 
ciudades, donde la .re p re s ió n  de a lte ra ­
ciones de  erd-etr público  es m ás rap ida  
y eficaz.»

A. consecuencia de los tem porales de 
provincias ñ o 'lleg ó  e s ta 'm a ñ a n a  a  Vía. 
d rid  e l correo de  A ndalucía .

So esperaba- que llegasen  esta ta rd e , 
fusionados, los tien es  de G alic ia  y  San­
tan d er.

D esde ínucflio an te s  de la  lioru an u n ­
ciada pa-rá e í Chinsejo se h a llab a  en su 
despacho é l  jjéfe tjei Gobierno', que re­
c ib ió  varias  visitáis que ten ía  p rev ia ­
m en te  ciliadas.

A  lajs c u a tro  .y m edia llegó a  la l ’re- 
•sidencia, e í  S r. l tu iz  Jiu ieuez , quien 
d ijo  que había, asistido  al en tierro , del 
doctor U rtega-M orejun, de  cuya perso­
nalid ad  hizq un  sen tid ísim o  elogió.

L u eg o  lleg ó  el m inistro , de Ja  G ue­
r ra , e l cua l se  p ropon ía  lee r a  w c o m ­
pañeros varios tellegrama.-fe de nuestra  
zona m arro q u í, todos los c u a le s  deno­
ta n  u n  'a la rm an te  recrudecim iento, de 
los tem po in lés, que adem ás de ios da­
ños m a te ria le s  p roducidos viene a d i­
ficu lta r "la iTrstrucción de. los nuevos 
recluita®, cosa que en  las ac tu a les  cir 
cunstanc-ia-s co n s titu y e  un contratiem - 
po , pu es re tra s a rá  el licendiam ieuto de 
tu e rzas . ■ i  •

E l g en era l M iranda , in te rro g ad o  por 
los pelriodi¿His, m an ifestó  Ique é l su b ­
m arino  «Isaac  P eral»  pr-osqguía.-su v ia­
je  a  E sp añ a , capeando  m u y  .peligroso!*1 
tem porales, que. casi no- h a n  cesado 
desde que abandonó las ag u as am eri­
canas. P o r  fo r tu n a , no  luvy que lam en­
ta r  a v e ria  a lg u n a .; peró  no*es fác il p re ­
v e r  la  fecha, de  llegada a  la  P en ínsu la . 
A ctu a lm en te  debe d e  ha lla rse  a  la  a l­
tu r a  de la'.s ié las T erceras.

creen que en 'a -  au to rizaciones''hay ' un 
am plio  m argen , donde caben to d a  ín ­
dole de p re tensiones, y  no es as í. E l 
G obierno  prec isam ente  ha, de corres­
ponder a esa confianza p lena q u e ’-kTlia 
otorgado- e i  ,P-áa ían¡-,'nto m an ten iendo  
una p erfec ta  au ste rid ad  en ios galstos.
. P o r  lo  que a. m í respecta , ni© lie de 

lim ita r  a  c u an to  se  refiere al mejora* 
m iento  de los m aestro s  y a la, reo rg a ­
nización de aquellos servicios de rea li­
zación inaplazable

E l m in istro  de H acienda, tiene la  pa­
la b ra , y él bo  d e  llev a r la  voz c a n tan te  
en -este- Oou-feejo.»

i A  las cinco-de la la u ta  q u ed ab a  cphs- 
titu íd o  e l  C onsejó, sin que los dem ás 
m in is tro s  h ic ie ran  m anifestac ión  a l­
gún». d ig n a  de se r  m encionada.

ES aum ento d:c los.' depósitos . alcanzó 
en 1916 la sum a de 3.220 millones, con­
tra  827 en 1915 v 187 en 1914 .—C.

l l í i l l l s
E l  je fe  d e l G obierno , a l  re c ib ir  a- m e­

d iod ía  a.i.o's periodista®  m an ifestó  que 
h ab ía  conferenciado aon  e l  obispo, de 
B arcelona, con  u n a  Com isión de a g ri­
cu lto res de  Córdoba, y  con o tra  de la 
C ám ara  de  Com ercio d e  M álaga , que 
so lic itó  au to rice  e l G obierno la  expor­
tac ión  de garbanzos.

E l  p resid en te  anunció  que el -Conse­
jo  que se reu n irá  e s ta  ta rd e  a  las  cua­
tro  y  m edia , en la  P resid en c ia , d u ra rá
b a s ta  cerca  de la‘s  ocho y  añ ad ió  q u e  1 L j ^  ^  m ¡.sm o au tom óvil los
m añ an a  m  se ce le b ra ra  -Consejo con el m in ís^ # defF om en to  y H ac ienda , que 
R ^ p q r  haberío  tem d o  e l «abado to- ^  m ^ s t , r0B ;¿ b a b a n ,d e ’ cele-

M anif'estó luego  el conde, .de R om a- I b ra r  u u a  ex tensa ' ^ M>‘
n o n es .q u e  la  pk-ocupación fio sólo del 
G obierno , s in o  de  todosi ios españoles, 
deben ;ser los tem porailes que é s to s  u fas

E l 'm in i s t r o 'd e  H ac ien d a  ha con fe­
renciado hoy ex tensam en te  eon el sub- 
g-chernador del Banco, S r. G arc ía  E s­
cudero, sobre diversos as-untos (leí go­
b ierno  de ca rá c te r  financiero.

Con éste  volverá a  ten e r en trev istas, 
así como- con algunos o tros den tem os.

E n  g enera l puede decirse que el fqor- 
cado m onetario  está  firm e y  no fa lto  
de an im ac ió n . E x cep to  el 5. por .100 
A m ortizab le  y  las  Obligaciones' del Te­
soro a l 4,-50 po r ] 00, que se p resen tan  
débiles, lo» dén iás fondos gan an  cam ­
bio, y el T n te rio r, que queda a. 75,15, y 
el E x te r io r  y  é l 4 por 100 A m ortiza- 
bile. m e jo ra n 'su  posición an te rio r;

No ©esa de  ’lialilaiúe del enrpréstiio  
de  cóñsplid.aoióh, sin otro fúndam ento  
que la ''c ree n é íá  'g en h íá l de qué no ta r ­
d a rá 'e n  efectuarse  por haberse cerrado 
las  .Cortes y  d isponer e l  G obierno ele 
la  correspondien te au to rización .

E í  Hi'spanouAmeriea-n-o y el C en tra l 
M ejicano g anan  cotización, y los de­
m ás valores apenas v a r ía n , incluso el 
g iro  in te rn ac io n a l, q u e  queda a, 80,90 
y 2?.50. algo- elevado.

Ti a p roducido  buen efecto el decreto 
de la P résideñcia  haciendo- depender la 
B olsa del M in isterio  de H acienda, en 
vez del de Fom ento .

se  h a n  desencadenado e n  to d a  E sp añ a , 
Si las cosechas ,se •perdieran .sería un

Sroblemiv de los que no  tien en  .solución 
e .G ob ierno  posible,

nada, con el ab astec im ien to  d e  carbones 
a  M aRrid.

E l S r. A lba rogó  a  los p erio d is tas  
que vse h ic ie ra  co n sta r  que eíx lo s  in ­
fo rm es acogidos por la  p ren sa , in d u d a­
b lem en te  de b u en a  fe , h an  existido
-exageraciones, que sin . dqda, a lgunos 

«Yo— áír'í'es'í) el u residén to— iam-fs l i s ta n  intorckaJo-s en m antener.' 
he  conocíüO' el baróm etro  ta n  bifeó co- *****
Tiin aiVfi'r! rvr'nn ' u s té  ,- W  ’tiTip n sfe  o.e Tin I '(Í I o3 IlUll ll-gU tlü' Áícl l id  dijQ Cmo a y e r; c rean -ustib les qué esto e s  un  
m otivo g rav ísim o de preocupación  p a ra  
todos.»

E l m in is tro , de  la  L Golaernación, a l 
conversa^ con. los periodistas- hizo re­
t a l i a r  ía  im p o rtan c ia  q u e ' tu v o  la  re­
unión' anoche celéBr'ada en  su despacho, 
y  a la  que, como «e h a  d icho , concu­
rrie ro n  los S res. A lb a  y  P a ra íso  y  el 
gobernador y  e l a lca lde  de M adrid .

Desde» las s ie te  b a s ta  la s  d iez de la  
noche, perm anecieron  reu n id o s, ab o r­
d á n d o le  la s  d is tin ta s  cuestione»  quo 
in te g ra n  é l p rob lem a del abastec im ien ­
to  de M adrid  en g en era l, au n q u e  fijan­
do especia l in te ré s  twsUo que respecta  
al cai'bón y  a l  p an .

E n  cu an to  a l com bustib le  veg e ta l, 
se v in o  en conocim iento  de  que en M a­
d rid  sólo h a y  u n a  casa  proveedora en 
g ra n  escala , de la  c u a l se su r te n  casi 
fqdo's los a lm acen is tas  no só lo  a l  de tall, 
sino  tam b ién  al p o r m ayor.

L a  re fe rid a  caisa, m ás que p o r fa lta  
de carbón  se h a lla  im p o sib ilitad a  de 
su m in is tra r  su s  ped idos p o r la® dificul­
tades d e  tra n sp o rte , to d a  vez que se da 
e l caso de q u e  u n a  so la  estac ión  de la  
lín ea  de  E x tre m a d u ra  tien e  200 vago­
nes.

Los reunido» conferenciaron  te lefó ­
n icam en te  con e l  m in is tro  de Fom ento , 
el c u a l les p rom etió  que a  p a r t i r  del 
d ía  de hoy  p o d rán  d isponer los ca rbo ­
neros de un  tren  d ia rio  de diez vag-one*.

Con e s ta  m edida se cree  que, por lo  
m enos da m om ento , qu ed a  asegurado  
el abastec im ien to -de  carbón  vegeta l.

E n  cu an to  a l p a n , em pezó e l señ o r 
R u iz  Jim énez por e s tab lece r la  consi­
g u ien te  d iferenciac ión  en tre  la  ta sa  en 
sí y  e l  abasto .

É s te  ú ltim o  aspecto  jde la  cuestión  
es e l  q u e  eu, es to s  m om entos preocupa 
a l G obierno , porque s i  b ien  es verdad 
que éste  debe p reocuparse  de cuan to  
afecta  a toda  E sp añ a , debe p reo cu p ar­
lo m ás prim ovdiahnen te  lo  que a M a­
drid  a fec ta , no  ya  p o r su  concepto  de 
cap ita lid ad , sino  po r la  confluencia de 
lineáis, que hace m ás d ifíc il eu deter­
m inado in s ta n te  el abastec im ien to .

G ran  p a r te  de  la  c itad a  reu n ió n  fué 
dedicada a  e scu ch ar a  los S res. R osales,

^  _ e í
m in is tro  de Hacienda:— 30 vagones (le 
carbón  veg títá l, y  liem os podido com ­
p ro b ar ta n to  eT S r. G a'sset com o yo. que 
si h ay  -alguna escasez d e  ¡dicho- com­
b u stib le  e u ,u u  momento- dado- fio es 
a tr ib u ía le  a  fa l ta  de  transporte® ,' sino 
a. q u e  los a lm acen is ta s  m adrileños no 
h ab ían  llegado' a  en ten d e rse  con lois 
p roducto res en  c u a n to  a  los p.ecioB.

In s is to —prosigu ió  -e-1 S r . AlBa—en 
que, con  fines .que no, es. d ifíc il enum e-' 
ra r ,  se h a  p re ten d id o  p ro d u c ir  cierto  
estado  de. a la rm a , p a ra  la. cu a l no  hay  
fu n d am en to  rac iona l. H oy  ¡podemos 
a se g u ra r  que el ab astec im ien to  de ca r­
bón eistá com pletam en te  aseg u rad o  y 
que e l vecindario  m adrileño  puede des­
ech ar todo, tem or.

Y  y a  que- hablo  con  ustedes de  este 
a su n to , no p u ed o  m enos Ide lam en ta r  
que una en tid ad  d e  la  im p o rtan c ia  del 
A y u n tam ien to  de M adrid , sin  d u d a  poí­
no le e r  la «G aceta», p id a  a l M inisterio  
de H acienda la  p rohib ición  de  deter­
m inadas exhortac iones, la c u a l e l m i­
n is tro , an tic ipándose  a. los -deseot de 
d icha C orporación, la h ab ía  decretado  
desde hace m ucho tiem po.

Y  este  desafecto  a Ja «Gaceta» no es 
p riva tivo  del A y u n tam ien to  de M adrid, 
p o rque  ¡recientem ente he leído, un  docu­
m en to , redactado  p o r  u n a  Sociedad de 
m arinos m ercan tes , en  q u e  se h ace  la  
p e ren to ria  d em an d a  a l  Gobierno- de que 
se establezca e l seg u ro  m arítim o . Cuan­
do s i  hub iesen  le íd o  el texto- -de la  ley 
de A utorizaciones h ab rían  podido ob­
se rv a r que es u n a  de la s  p rin c ip a les  
o to rg ad a1* p o r  e l I ’arlamen.to- a l  Go­
bierno .

Yo no boy p a r tid a r io , eu  térm inos 
genera les, de  las exportaciones, salvo 
m uy  lim itad as excepciones, e n tre  las 
q u e  incluyo el aceite . E l p ro h ib ir  la

Con el Elixir Saiz de Carlos
«e curan  las enferm edades del estó­
mago ¿intestinos, aunque tengan 
30 años de an tigüedad  y  n o se hayan 
aliviado con otros m edicam entos. 
Cura los acedías, dolor y  ardor 
de estómago, los vóm itos, vérti­
go estom acal, dispepsia, indi­
gestiones, dilatación y  úlcera  
del estóm ago, hiperclorhidria, 
neurastenia gástrica, fla tu len - 
cia, cólicos,

disenteria, !á fetidez de las de­
posiciones, el m alestar y  ios g a ­
se a , E s  tm  poderoso v ig o riz a d o r 
y  a n tisé p tic o  gastro-in testinal. 
Lps n iños padecen eoü  frecuencia 
d ia r re a s  más 6  m enos graves que 
se  curan, incluso  e c  ía  época deí 
destete y  dentición, h a s ta  e l pon to  
de restitu ir á  la  vida á  enfermos 
irrem isiblem ente perdidos. L o  re­
ce tan  los médicos-

£>‘- 'vento en tas principóle* farmacias 
Hel mundo y  Serrano, 20, MADRID

Se remite ícileto & quien lo pide.

Buen negocio. — Véase anuncio GRAN 
VERANEO, en fe .cuarta plana.

líos señores #blipelf>nistas
DE LA COMPAÑIA GENERAL 

MADRILEÑA DE ELECTRICIDAD
La -Comisión convoca a todos los señores 

obligacionistas para ei día 9 del actual a 
una reunión, quo se celebrará, a fes cuatro 
y media' de la tarde, en el BANCO ES-PANOL 
DB CREDITO, paseo, de Recoletos., 17.

NO SE DEVUELVEN LOS JRIGINALES

I M P R E N T A  R E N A cT m T e  Ñ T *  
San Maro», <2.—Teléfono «,»*7.

ATENCION
LA «ABA «UE MAS BARATB tE N » B  KM SEPARA BAHBEJAS REPUJABAS V a i  
■ER V1BIO, CUBIERTOS, VAJILLAS V OBJETOS DE PLATA BE LEV AL

»« iwk 4, ZARAGOZA, 4.«Teléfono 3.376
UTA CASA  NO T IEN E  S U C U R SA LES

Ayuntamiento de Madrid
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SANZ cr;eacione»s mr\ (oyerí 
Servicios

m  j¡e C O R A S  D E  " S P O R T , ,
V A J I L L A S

y  p i l l e r í a . 9

m o n t e r a

PASTILLAS B O N A L D
®loro-fcer®_*6tficaj son aoealim.

Do «fiowsi* comprobad* por los eefiore-s Médico» p*n 
■ l»s enfermedades do 1» boca y do 1* garganta, 

ronquera, dolor, inflamaciones, picor, afta,, uloe. 
sequedad, granulaciones, atonía producida

K ausaa periféricas, fetidez de aliento, etc. La» paa- 
BONALD, premiadas en varias Exposición** 

científicas, tienen el privilegio de que *ua fórmula» 
(nerón las primeras que se oonoaieron en su slase *n 
España y  en el extranjero,

:: AGANTHEA VIRILIS::
Pol%lioerofosfftto BONALD.—Medicamento antineu. 

raatéiSco y antádiabético. Tonifica y nutre loa sistema» 
óseo, muscular y nervioso y lleva a la sangro elemento* 
para enriquecer el glóbulo rojo.

Frasco de Acantíle» granulada, 6 pesetas. Frasco d# 
Vino de Acariñe*, 6 pesetas.

E lix ir antibücilar B O N A L D
4a Thtooa] sinama V&nwflto foife-gVtoérlr*. 

©ombate las enfermedades del pecho, 
tuberculosis inoipieutes, catarros bronco-neumónlco», 

jaringo.f&ríngeos, infecciones gripales, palúdica», eto. 
PRECIO DEL FRASCO, 6 PESETAS 

Os usnta sn todas las fsrmssiM y an Is «al autsr, 
Núfiaz d« Aros, 17 (satas Gsrguara}. Madrid. Ea 
Raras?s*», Cisnaa, S.

Sociedad de Altes Horcos de Vizcaya
B I L B A O  = = -

Fábricas en Baracaido y Sestao
al cok, de calidad superior, para fundicio- 

y hornos Martíii-Sienien s.
~ s-semer y  Siemens-Martln, en la® dimensio, 

nes usuales para el comercio y construcciones. 
Caniles vignolés, pesados y ligeros, para ferrocam, 

les, minas y otras industrias.
Carriles Phoenix o Broca, paria tranvías eléotrioos. 
Viguerías* para toda dase de construcciones.

para puente» y edl-
Chapas gruesas finas.,
Constucciones de vigas armadas, 

fieme.
Fabricación especial de hoja de lata.
Cubas y baños galvanizados.
Laterías para fábricas de conservas.
Envases de hoja de lata para diversas aplicaciones.

Si
TOM AD LAS

PASTILLAS YIDO
Si toséis mucho

TOM AD EL

JARABE YIDO
CURACIÓN RÁPIDA 

oda i

6, DAYID, FARGO, EN 
COURBSYOTIE

cumpaSía be los caminos de hierro del NORTE DE ESPAÑA
P a g o  d e l  c u p ó n  d e  1 d e  A bril d e  1 9 17 ,

El Consejo de Administración de esta Compañía tiene el honor de participara 
los señores portadores de valores de la misma que desde el día 1 de Abril próximo 
se pagará el cupón que vence en igual fecha de las Obligaciones que a continua- 
ción se expresan:

CLASE DE OBLIGACIONES

Difluí? toda la CGrrespnteia a MJOS SOMOS DE VIZCAYA.— S I L B A  O M M ñ  É É É S

i

n a m iC M i
(S . en C .).— Sevilla*

(L IN E A  R E G U L A R  D E  VAPORES)'

servicies establecidos sor esta compañía
E l  E,A C O S T A  D E  E S P U M A
Bilbao para M arsella y  puertos interm e­

d ios: TODOS LOS JUEVES.
Bilbao para Barcelona, con escalas en 
Santander, Sevilla, M álaga, A licante y  

V alencia: TODOS LOS DOMINOOS.
Salidas semanales de Pasajes para Valen- 

cia, con escalas interm edias. 
Salidas de Gijón para Sevilla  cada diez

Para más informes: Oficinas de la Direc­
ción y D. Joaquín Haro, consignatario.

GUI BAZA! II «UBRES ¡ira
^ ¡ m a c é n  d e  M u e b l e s  

Alcobas, Despachos, Com edores y Sigierfais. 
Aparador, trinchero, mesa y seis sillas, 180 pts.

V  PASTAS, gran 
surtido, 2,50 pe­
setas kilo; cara- 

mjlos desdo 2 pesetas kilo; 
bombones, 5 pesetas kiio. 

Fabrica: BOLSA, 10.

Cama con sommier, 30 pesetas.
No comprar sin ver precios de este gran almacén.

Calle de Recoletos, 2 cuadruplicado.
(EX PO RTA CIÓ N  A PROVIN CIAS)

OLEORETINE
V ig o r iz a  e l  c a b e l lo ,  e v ita  l a  c a ld a ,  

e s  h ig ié n ic o  y  a r o m á tic o  -  s »

Exitos prodigiosos.
Probad y os convenceréis.

F r a s c o :  "7 p t a s .

B a r q u i l l o ,  2 7 .

Asiúru»* y moderna», oro, plata y platino, pagan»» 
ea valor. Venta de bandeja* repujado» y de «vm- 

cubierto», vajillas y toda dase objetos plata ley 
»I pe*o y alhajas de ocasión.
Veis*. Esparteros, 18 y 1 « Teléfono 25-2»

eio,

Fernández y

HUI !f itv s íts®
bandejas, cubiertos y alhajas de ocasión. L a  

c a s a  q u e  m á s  barato vende e s  la  de

P EREZ"  H E R M A N O S
(Zaragoza. 9, > Fresa, a.-Telófono 2.448.

en

í f T .C E R E V I S I N AÁ

int CEiftEYISSBiÁ' á* aau»vino8» i|e tó tad i}»  «a ai tratamiento 
da los fitrQmitUsif- l a  los «nfemoa que padecen de essriasis, fstrpto 
6 gs& rn , prcctuce si tcejor éxito mejorando rápidamente su estado 
genere!, ««1 como en el te u i,  k  turtiesHa, etc.

- PA.jRIS, 8, ra® Viñeaaa y *e  toda» ios Fetastísis

l í o s s s i í r e s .  
A y e r , v e n t r u d o ,  

hoy enjuto; 
es que uso 

las fajas de justo. 
Carmen, 10, C orsetería

do todos Sos sistemas 
AMERICANOS, 

FRANCESES,
INGLESES 

d e s d e  25 FRA N CO S. 
Construcción y 

ión de pequeños 
38 médicos.
Para  informes, 

a M. H u b e r t ,  
Eleectroterápico d e  Bru­
selas-
3 1 , m e  d e  M a tin es .

1. * serie Norte........................ ..................
2. a Idem......................................................
Asturias, Galicia y León, 1.a hip.a, 1.a serie

Idem 1.a id. 2.a id..
Idem 2.a id ................
Idem 3.a id .................

Alar a Santander (especiales).................
Tudela a Biibao, 1.a serie..........................

Idem 2.a id ...............................
Idem 2.a id. Residuos............

Número
del

capón.

j Precio 
de

[c .d .  cupón. 

P o e ta s .

Impuestos.

Pesetas.

94 7,50 0,56
82 7,50 0,57
74 7.50 0,57
74 7,50 0 57
68 7,50 0,57
60 7,50 0,55
86 14,25 . 0,71

102 12,50 ' 0,67
1C2 12,50 0,67
102 Por su valor y ec

LíquidoaP»ear.
Pesetas,

6.94
6.93
6.93
6.93 
• .93
6.95 

1354'
11.83
11.83

Los pagos se efectuarán:
En Francia, conforme a los anuncios que allí se publiquen.
En Madrid:
Banco Español de Crédito, Banco de España y Caja Central de la Compañia.
En Barcelona, Sociedad de Crédito Mercantil y Caja de la Compañía.
En Bilbao, Banco de Bilbao.
En Valladolid, León, San Sebastián, Zaragoza y Valencia, Cajas de la Compañía. 
Y en todas las Agencias y corresponsalías del Banco Español de Crédito y sucur­

sales de) Banco de España.
Madrid, 28 de Febrero de 1917.—El secretario del Consejo, Joaquín Fesser.

m m
I* a casa que más 
paga por oro, plata, 
platino, galones y 
toda clase de alha­
jas, es p laza  de 
S an ta  C ruz, 7. 

P l i s t o f ’ f i a .

Se aiiiii iiiiis , H iiiiin , i  lili

EL DETECTIVE 
INTERNACIONAL
Gari»nti;'.i> investigaciones 
y vigilancias particulares 

reservadas. 
Barcelona, 2, segunde. 

3vl A . 15 33. X X3

Gime aiHsjis
©ro, p la ta ,  pía* 
t ! * ! © , © © g e n e r e s  
la n a  y m á q u i­
n a s  Sirccger, 
M a g d a le n a , 42.

T e lé fo n o  2 . 5 9 3 .

DIMI0 llüTOiSRS:
Periódico liberal v de información

Teléfono 924.-Apartado de Correos 4íl

PRGEÍ05 Dé  SllSCMPCIÓfi
Eu Madrid: un mes, 1.50 pe­

setas; año, 18 pesetas.—En pro­
vincias: trimestre, 5 pesetas; se­
mestre. 10 pesetas; año, 20 pe­
setas.—En el extranjero: trimes­
tre, 10 pesetas; semestre, 20 pe 
::::  setas; año, 4Q pesetas : : : :  
:-s líos usgos, anticipados -s
~ T ^ e c s ^ ^ H K á ? 5 a ío s

(POR LÍNEA)
En 4.' vJm-ia Mal cuerpo 7). -. 0.50 cu.Reclamo, O." piara)......... 1.50 pU.Artículo, influíInale. (del cuer­po ti)...............  3,00 *Noticia. (3.‘ plana)..........  3,00 »Idem en 1." o 2.'plan*......  5.00 *

_______  -Grandes descuen­
tos, según el número de líneas o 
inserciones.

Comunicados y sueltos, a pre­
cios convencionales.

Heñía—Una mano (25 núme­
ros), 75 céntimos; número suel­
to, 5 céntimos, ídem atrasado. 
10 céntimos.

IIr= a ,

Regatón y auminisiraelSn:
fEORIBflBEMCfl, I :•:

Gran Veraneo
Palacio solariego, con armas, piedra sillería, capilla 

pública propia, con tribunas, Misa diaria sin gastos 
para el propietario, Santísimo Reservado, parque po­
blado de arbolado, con cerca, huerta. Dos casas acce­
sorias con cochera, vivienda de colonos, pajar, prado, 
etcétera. Fueron adquiridas recientemente en autos 
ejecutivos y se venden por el bajo precio de la tasa­
ción judicial, © e h s n ta  y  c in c o  m i l  p e s e t a s .  A 
diez kilómetros de Santander por carretera y veinte 
minutos por ferrocarril, en el pueblo de Solares, cer­
ca del Balneario. Dirigirse a la  Representación del 
ejecutante, D. Francisco de Urizar.

Hurtado de Amézaga, 24. BU-SAO

No sea flaoo .
Sor delgado prueba desequilibrio en la vida.
Estar grueso prueba satisfacción.
No basta comer para engordar, »i no «e asi­

mila La comida.
Una cepita de Vine Peptona Barrial vane mi» 

que un biftec para los flacos, pues está pre­
digerido y se asimila sin digestión.

Su organismo necesita un auxilio para res­
tablecer el apetito.

No pierda tiempo: tómelo.
Droguerías y farmacias.

fe...... .... . SuSCnPulORe
F lo rid a sb lsa ra o c». I

iiietrá Mame pfiiilem
y de'1.a necesidad.—A las personas industriales y a las far,ti­
lias en general: Con un capital de 100 a 1.50 ptas., manejadas 
por él mismo, y con sólo tres días de trabajo cada semana, se 
consigue-de 4 a 5 ptas. diarias. Se mandan explicaciones deta­
lladas e impresas a quien las pida; mandando en sellos 20 cén­
timos dará contestación la V i a d a  d e  IV. l / a n d á b u r u ,  

V I T O R I A  ( A l a v a )

REGALOS A NUESTROS SUSCRIPTORES
G O N D X G E O N E S

, , , ■ r(,m¡tnn ñor adelantado, bien en libranzas de la Prensa, Giro Mutuo o Giro postal, o abonen en las oficinas de esta Administración el i ¡aporte de un semestre de fiasen pelón, les regalaremos una de las obras que mencionamos a
A nuestros abonados do proviüCiflfl que e -  .1 ^  de m  ^  L0S SUSCRIPTORES QUE PAGUEN SU ABONO POR AÑIDIO DE LOS CORRESPONSALES NO TIENEN -DERECHO A ESTOS REGALOS, 
titulación, v dos de las mermas i ^  adelattta' lo en ja Administración el /importe de seis meses les regalaremos al hacer el pago una de las obras.continuación, y dos de
A les suscriptores do Madrid que

De Pío Baroja:
Camino de perjccción (novela); M  mayo­

razgo do Labraz (novela).
De Felipe Trigo:

Así paga ol diablo (novela).
De Alborto Insúa:

Jm  hora trágica (novela); El triunfo (no- 
vela). •

PARA LOS EJEMPLARES QUE NO SE ENTREGUEN EN MANO

Do José Francés: De Santiago Rusiñol: Do Azorín: De Alejandro Larrub¡era:
J a i  débil fortaleza (novela). El indiano. La voluntad (-novela.); Antonio Azorín. Margara (novóla).

Do Eduardo Marquina: Da Pedro de fiéplde: De Eduardo Zamacois: De José de |a Serna:
Elegías. Noche perdida (novelas). La cita (novelas). Figuras de teatro.

De R. López de Haré: De J . Pérez Záñiga: De Emilio Bosadilla (Fray Candil): De Armando palacio Va|dés:
Dominadoras (novela-). La Soledad y  e® Cocodrilo (novelas). A fuego lento (novela). Seducción (novela).

De Joaquín Dicentc De Miguel de Unamuno: De Anatole Franee: De G. Martínez Sierra:
íMures de España. | El espejo de la muerte. Los deseos de Juan Servían (novela). El p/alacio triste.

De Antonio de Hoyos:
Oro, seda, sangre y sol (novelas).

De Joaquín Beltía:
¿Quién disparó?

Y  HAYA QUE ENVIAR A PROVINCIAS TENDRAN QUE REMITIRNOS ADEMAS, PARA MAYOR SEGURIDAD, 2-5 CENTIMOS COMO IMPORTE DEL CERTIFICADO

Folletín (Sel DIARIO (274)

m ara e¡ üir
POR

JAV IER DE MONTES’ !M

4Í ’ s í el áccitlerite o cu rría  después 
ruDsouividos sie te  meses.
; Sieic. m esivs!... Si v-a Jos lie h ‘*- 
‘¿Q uJén sabe si n o  sen?  éste un 
i- de la. P ro v id en c ia l 
,stwvm cuaren ta, y  oelvo Loras « «  
jioveÁ'wl. L u  señora de Vevgi-s JM) 

a vuelto a. acordarse  d e  la  « h - 
ipero a i  te rce r día. «e vró acom eti- 
ú h itam en te  idie agudos do‘.ores, que. 
out'i'ban Ta re s p ira d 6u y  le  lueie-^ 

lñs lúgrimais. P o r  fo rtu n a , 
>daiíena. se euroutraba. a su lado , y 
l  .ayudarla, a d(.sumld¡arise y  aoqs-

,;U ué me p a sa '? ¿Q ue «a *o <lne 
ttí?
-U no se a n tic ip a  *1 p a rto , señora ; 
preciso ew ip .r a  u n  “ e'_ • Tin * bm xi «*-
,,,‘va.a— . ¡Pert» eso sería ta n to  cojijo

.'iiiLrifle m  sec-reto 1

—¡ Ay, sjeñora:! Yo. sola, no sirvo para 
esto; pero tranquilizaos...: el dbcitor 
FooiseKa, .a quieoi traerá Pedro, es 
un homibre honradoi de quien, .respondo 
conno de mí misma.'..-, y no hablará.

—Pues entonces que sfei apresaren, 
porquie teufro un'os g:l(o)lore)s! qmle me 
muero.

La antigua criada salió del pa­
bellón y dió orden a su marido de que 
fueae a buscar al máclíico.

Ya supimos con cuánta premiura 
de^wjipeñó su comisión, y acabamos 
de saber que volvía acompañado de!
médico. . , ... , , , , ,

Iba anocheciendo; Maglii'-i.eii'O había
ceuraido las vemtan.as. del pabellón y 
encendido da A bujías de los candela, 
bros. En el momento en. que entraba 
en la.habitación el dactor la condesa se 
retorcía isarfniendo dolores, y
.apenas notó .sai presen<• la.

—  -T^  de tiempo?—preguntó este
-úílliínwi.

—No, señor doctor—vesprnidio Mag­
dalena.— , de siete meses tan, *ó!o„, F h U 
caída es la  causa de adelantarse el 
parto.

—Entonces vamos a tomar algunas 
pmocamdoHív.'. Preparad algodón en 
ram a en- gran «UiiÁfJgd y prevenid a 
ama, fii la- tenéis ya buscada, b }iron- 
to. no perdáis un momento...; yo me 
quedo ' ai Jado de la eflffiana- • • ¡

Pedro y Ja mujer salieron, 
Magdalena volvió aj cabo de un üjo.

monto trayendo lo que el doctor le  lia- 
bía pedido. P-edro ■enganchó un tüburi 
y se (dirigió a  todo escape a buscar y 
traer a la nodriza.

Itaquán no perdía de vista todas es­
tas idals y  venidas, pero no adivinaba 
aún el motiv'o.

Se acercaba el momento final. De 
repente la  doncella exojlamó, -deli­
rante:

—¡Amoldo! j Arpoíldo! ¡No quie­
ro morirme sin haberlo vuelto ai ver!
¡ Que le escriban que venga ! ; Dios 
mío, qué dolore- ! ¡ Cuánto sufro !

Y una- convulsión terrible detuvo la 
pákihrai en los pálidos labio® de Ma­
ría, Después, y pasados «lgainos ins­
ta,ules de inexplicables dolores, se oyó 
un quejido doliente que .se vino- u con­
fluí dir cou los desesperados lamentos 
rile k  condesa, que, extenuada, se dejó 
p:¡pr de espaldas en- la  cama...

—¡Eií un n iño !.—flijft p] doctor:
Miaría de Yergis oyó jo que. acaba­

ba de decir el doctor, y eu su angus- 
(tiíido s.e dibujó la expresión de'
más poíno- júbilo.

‘E l doctor continuó dispensando «us 
cuidados a la madre y al niño.

Transcurrió una Lora.
Raquin, tiritando, con los dedos he­

lados de frío y liona» los bigote,'' de 
escarcha, peOBaa««ía- ljerqiqamenta pu 
su puesto. De repente se oyó crujir la 
ilieyp <4 contacto de los pasos de dos

sombras que rápidamente se dirigían 
hacia el pabellón.

La. no-che ea-a clarísima^ como lo. son 
casi todáisi las noches1 muy frías, y la 
reverberación de la  nieve contribuía 
a hacer transparentes i-as tinieblas.

‘El .Sendo subteniente reconoció a 
Pedro, y vio que lo acompañaba una 
joven que llevaba un niño en brazos. 

—«Qué significa esto?—se preguntó. 
Y esperó lleno de curiosidad,
La sobrina de Magdalena entró en 

el .pabellón. L a señora de Vergis le 
alargó las manos y la  atrajo hacia sí 
para darle un, beso.

—El querubín está ahí—le dijo 
Magdalena;—. Pronto, dale de mamar.

Eli amia se aproximó a la cuna, co­
gió ai recignnacido y le d.i.ó el pecho, 
que aquél tomó con avidez.

—¡ Dios mío ! ; Bendito seáis !—m ur­
muró la. condesa con los ojos arrasa­
do)-! en lágrimas.

En tarea del médico, por aquella 
noche al menos, había terminado. Re­
cetó aligónos cosas, hizo al gimo.s en­
cargos a la parturiente y a la  nodri­
za, y se despidió, anunciando que vol­
vería al siguiente día.

—Señor doctor—dijo Pedro— , voy a 
accsnupaiiarow basta él camino. Os po­
dríais extraviar por el parque.

El módico .aneptó ql a ín \  1miento, 
y siguió a l marido id© Magdalena. Sa­
lieron del pabellón y se internaron en 
el bqs<|np.

—¿  Qné opináis acerba, del estado de 
la señora, condesa.?—-preguntó d-e re­
pente el «factótum» a|  médico.

E-ste le respondió:
—L a señora condesa no corre -el me­

nor peligro.
—¿Y  el niño?
.—Quizá se críe endeble; pero- hasta 

el presente no hay el menor indicio 
de que no viva.

(El espía no peadió una sola palabra 
de éstas-, que fueran, dichas a l pasar 
junto a él. Cuando dejó de oíiise el 
ruido de- pas'03 salió de su escondite 
y del .parque, y  a, toda prisa, en vez 
de acostarse, como era muy uatural, 
dados el día y la  noche que acababa 
de pasar,- escribió a, ¡MK-r prtiuis dán­
dole cuenta de los acontecimientos que 
acababan de tener lugar; una. vez que 
hubo terminado, echó la carta el 
correo, que debía recogerla mi 'amane­
cer. Casi al mismo tiempo llegaba Pe­
dro a* Or’.éanm. desde donde dirigió a 
Amoldo un telegrama que decía:

«Es un niño. Ven.—M aría.»

'Mientras que, tenían lugar esto; acón- 
taainiientos, ¿qué era de Stanislas Pi- 
051'et ?.
■ Ya sa-baaivs que- .JIMpartuis lmbía 
Jieeiití que lo buscasen en su antiguo 
domicilio,

E l policía intruso, después de ha­
ber hecho un  viaje inq'tg ojl castillo 
de Vesíday, se había apresurado a cam­
b iar de domicilio, precisamente para 
sustraerse a las pesquisas que suponía 
no dejaría-de hacer su principal. Pedí-, 
cado e-n cuerpo y alm a a l príncipe To- 
tor, que le prometía una fortuna, y  
no queriendo volver aj e tudio de ía 
calle de la, Victoria, tenía imperiosa 
necesidad de omllfor su pista, a. fin de 
obrar en completa libertad. Provisio- 
ne'kaentie viví® en un reducido cuarto 
dio la  calle de Oliaillot, cuarto- de don­
de salía- por la  mañana y  al que no 
volvía mas que por l a  noche,-después 
de haber cou •■agrado el día- por com­
pleto a minuciosa® pesquisas sin resul­
tado; pero' estos revese® reiterados no 
le inspiraban desaliento. Se b a tía  pro­
puesto encontrar a Lucila, y a, pesar 
de no haberlo logrado hasta entonces 
seguía creyendo que la  eiujmtraría.

AJ mismo tiempo, que la condesa de 
Vergis daba a lúa un niño en  Espinas 
Bíancai--, S ia-P i entraba en su  ca«a, 
arreglaba sus papeles y  m iraba el re- 
iioj; y viendo que no eran mas qme la» 
diez de la noche, bajó de nuevo sus 
cinco pitíq» y  «se dirigió a  la. calle de 
ih'ftinpois I , a caso de} príncipe de Cas- 
tel- Vivant, cuyo umbral no había fran­
queado hacía bastantas días. Héctor, 
encerrado en su de-s-pacho, meditabun­
do y sombrío, Jq recibió iumediutamea-

Ayuntamiento de Madrid




